
Comurg assume a operação do aterro sanitário
Operação inclui o recebimento e a disposição final de resíduos sólidos, massa verde e materiais descartados
irregularmente em áreas públicas. O contrato abrange o acondicionamento de resíduos da construção
civil, solos e resíduos não perigosos e a remoção de lodo de estações e lagoas de tratamento. Cidades 10

novo contrato

Quando a pressão sobre o
voto pode configurar crime

Patrícia Feitosa
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Livraria: Obra de autoficção é
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cológica, sexual e doméstica

Essência 14

Os mercados de Goiânia passaram por
transformações e acompanharam mu-
danças no abastecimento, hábitos e
ocupação urbana da Capital. Cidades 11

Corredor
bioceânico pode
reduzir custo
logístico em até
40%, diz USDA
O Corredor Bioceânico partiria de Campo Grande, passaria
por Porto Murtinho, no Mato Grosso Sul, atingiria os portos
de Antofagasta, Mejillones e Iquique, no Chile, e cruzaria Pa-
raguai e Argentina. O CBC “oferece vantagens logísticas signi-
ficativas” para a agricultura brasileira, diz o USDA. Econômica 4

No Brasil, as quedas provocaram
mais de 330 mil internações de
menores de 10 anos entre 2016 e
2025, média de 33 mil hospitali-
zações por ano. Em 2026, 15 mil
foram internadas. Essência 16

Internações por
queda na infância
chegam a 33 mil

De 4 a 7 anos, rejeição ao uso do
celular chega a 75%. Ter aparelho
próprio divide opiniões: 52% acei-
tam que criança receba aparelho
até os 12 anos. Essência 14

Entre preocupação
e permissão, celular
entra na infância

Sete mercados
guardam história
e tradição goiana

Divulgação/Prefeitura de Goiânia

ONU anuncia ajuda
a vulneráveis diante
de El Niño extremo
Fenômeno pode atingir intensi-
dade sem precedentes. Organiza-
ção mobilizará mais de US$ 50 mi
para ajudar 11 países. Mundo 12

Lula tem chance de
virar disputa com
Flávio no 2° turno?
Pesquisa Quaest divulgada nesta
quarta-feira mostra o nome do PL
com 45% das intenções de voto,
contra 44% do petista. Política 2

Exportação de
carne cresce com
vendas aos EUA
De acordo com dados do Comex
Stat, as proteínas animais de Goiás
alcançam 131 países. Neste ano,
Estados Unidos e China lideram
de forma conjunta as importações
do produto goiano. Economia 4

3,3 mil tentativas
de feminicídio são
registradas no País
O que acontece quando a violência
contra a mulher passa a ser ques-
tionada até em sua existência?
Com 12 tentativas de feminicídio
por dia, pergunta ganha contornos
ainda mais graves. Essência 13

O que Flávio e Lula devem fazer

(eleição de 2022 foi decidida na bala)
A eleição de 2022 foi decidida no 2º turno entre os dois líderes deste
século, Lula da Silva (PT) e Jair Bolsonaro (PL). São de tal maneira fortes
que quando ficam fora do páreo, quem está dentro não tem qualquer
chance sem seu apoio, como Dilma Rousseff em 2010 e 2014, sustentada
por Lula, e Flávio Bolsonaro neste ano, indicado pelo pai. Política 7

TSE deve restringir
canais de WhatsApp
só nas eleições de 2028
Política 5

Filha de Lula chama
Flávio de “moleque”
em ato na Capital
Política 7

Governadora do Distrito Federal e candidata à reeleição, Celina Leão (PP) afir-
mou que a estratégia na reta final do segundo turno é ampliar a votação até
o dia 25 de outubro entre indecisos e eleitores de outros candidatos. Política 6

Celina descarta novo debate com Grass:
“Não pretendo encontrar com ele”

Guigomes

Luciano Magalhães

Fale O HOJE

Negócios: (62) 3095-8722 
Classificados: (62) 3095-8700
Leitor: (62) 3095-8772  |  editor@ohoje.com.br  

Dólar: (paralelo) R$ 5,02  |  Dólar: (comercial) R$ 5,027  |    
Euro: (Comercial) R$ 5,647  |  Boi gordo: (Média) R$ 329,20
Poupança: 0,3715%  |  Ouro: R$ 656,03 |  Bovespa: -0,86% 

Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens e perío-
dos de céu nublado. Noite com
pancadas de chuva.

s   33º C  
t  23º C

| ANO 22 | OHOJE.COM Nº 7.283  |  QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004



2 n POLÍTICA

Bruno Goulart

O presidente Lula da Silva
(PT) chega à reta final da dis-
puta presidencial sem conse-
guir abrir vantagem sobre seu
adversário, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). A pesquisa
Quaest do segundo turno, di-
vulgada nesta quarta-feira (21),
mostra o candidato do PL com
45% das intenções de voto,
contra 44% do petista. O re-
sultado indica empate técnico
e mantém a eleição em aberto,
mas também expõe a dificul-
dade de Lula para transformar
a reação de sua campanha em
uma vantagem nas pesquisas.

A rejeição continua a ser
um dos principais obstáculos
para os dois candidatos. Ques-
tionados sobre em quem não
votariam de jeito algum, 47%
dos entrevistados citaram
Lula, enquanto 52% rejeita-
ram Flávio Bolsonaro. Na pes-
quisa anterior, os índices
eram de 53% e 54%, respec-
tivamente. Embora a rejeição
ao presidente tenha caído 6
pontos percentuais, quase me-
tade dos eleitores ainda des-
carta votar no petista.

Para o cientista político Leh-
ninger Mota, ouvido pelo O
HOJE, a mobilização da es-
querda e de eleitores de centro

contrários ao bolsonarismo co-
meçou a produzir efeitos. No
entanto, o especialista pondera
que ainda não é possível afir-
mar se pode haver uma virada.
“Essa pesquisa e algumas ou-
tras vêm mostrando que o tra-
balho de mobilização feito pela
esquerda e por pessoas de cen-
tro que são antibolsonaristas
tem surtido algum efeito. Para
cravarmos se esse efeito é su-
ficiente para virar, vai ser mui-
to difícil, porque a disputa vai
ser muito parelha”, afirma.

Reação tardia
Um dos pontos destacados

por Mota é a percepção dos
eleitores sobre os riscos de um
novo governo de cada candi-
dato. Segundo o cientista polí-
tico, a pesquisa voltou a mostrar
um cenário em que mais pes-
soas têm medo de um eventual
mandato de Flávio Bolsonaro
do que de uma nova gestão de
Lula. Para o cientista político,
essa diferença pode favorecer
o presidente, embora não ga-
ranta que os eleitores que te-
mem o senador necessariamen-
te votarão no petista.

“O dado que mostra que
Lula pode continuar ou captar
uma parte desse voto é que o
número de pessoas com medo
de um novo mandato de Lula

está menor que o de pessoas
com medo de um mandato de
Flávio Bolsonaro”, explica
Mota. Apesar desse cenário, o
especialista ressalta que o gru-
po de eleitores indecisos ou
dispostos a mudar de voto é
pequeno, o que limita o espaço
para alterações expressivas até
a votação.

Já o mestre em História e
especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé considera
possível uma virada de Lula,
mas destaca que a reação só
veio na reta final. Para Zanco-
pé, o presidente conseguiu ace-
lerar o ritmo da campanha
quando a disputa já estava
apertada.  “Me parece que o
Lula chega com mais vigor. E
parece que, para quem está
em segundo lugar, dá um ím-

peto maior querer passar o
primeiro do que o primeiro
necessariamente se manter
com esse vigor.”

Zancopé atribui parte da
reação petista à maior presença
nas redes sociais. Segundo o
historiador, o trabalho de apoia-
dores e de nomes como o de-
putado federal André Janones
(Rede-MG) ajudou a conectar
a mobilização digital às ativi-
dades nas ruas. “Me parece que
nesses últimos 15 dias o PT de-
cidiu que teria um partido di-
gital para chamar de seu. E tal-
vez um dos grandes construto-
res desse partido digital tenha
sido André Janones”, avalia.
Para o especialista, a atuação
nas plataformas digitais ajudou
a dar mais força à campanha,
em um movimento que poderia

ter começado antes.
O especialista também

avalia que o resultado da elei-
ção deverá provocar uma dis-
cussão interna na esquerda,
independentemente de quem
vencer. Na visão de Zancopé,
o partido precisará analisar
por que demorou a intensifi-
car a campanha e como po-
derá melhorar sua organiza-
ção política. O levantamento
entrevistou 2.154 eleitores de
16 anos ou mais entre os dias
17 e 20 de outubro, em todas
as regiões do País, e foi enco-
mendado pelo jornal O Globo
e pela TV Globo. O nível de
confiança é de 95% e o nú-
mero de identificação no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
é BR-08535/2026. (Especial
para O HOJE)

Rejeição continua a ser um dos principais obstáculos para 
os dois candidatos na reta final da disputa presidencial

Quaest mostra o senador com 45% das
intenções, contra 44% do petista; Lula
tenta recuperar terreno na reta final, mas
quase metade diz não votar no presidente

Lula tem chance de virar disputa com
Flávio no 2° turno? Analistas avaliam

Vittor Sales e ABr

Bandidos digitais aumentam
perigo para dinheiro público

Era de vez em quando, agora é de vez em todo
dia, vê-se nos grupos de WhatsApp alguém infor-
mando que seu celular foi clonado, que bandidos
estão pedindo dinheiro em nome de alguém ou
que houve algum dos muitos truques dos ladrões
digitais. Nesta semana, ocorreu com uma prefei-
tura, a de Mozarlândia, no Vale do Araguaia.
Como os bancos não tratam os órgãos públicos
com a segurança que merecem, marginais hac-
kearam as contas do Executivo. É o caso mais
grave porque, em geral, nas cidades de porte pe-
queno e médio a prefeitura é o maior empregador,
o maior cliente e o vetor da economia. Se um as-
saltante virtual rouba-lhe os depósitos, milhares
de pessoas ficam prejudicadas.

A prefeita de Mozarlândia, Lucijane Alencar,
teve a coragem e a transparência de vir a público e
informar o crime de que foi vítima. No caso, as
transações ilegais tiraram do município mais de R$
3 milhões e 800 mil, uma fortuna nesses dias de
pindaíba municipal. Quase sempre, os administra-
dores preferem esconder os rombos, tentando não
admitir que foram lesados. Lucijane está correta. O
caso deixa lições aos prefeitos, que precisam quali-
ficar seus auxiliares, ainda que no ramo da tecnologia
haja carência até em Goiânia, quanto mais no
interior. A Polícia Civil e o Ministério Público deve-
riam chegar firmes nos bancos acerca da proteção
do patrimônio dos clientes. Outra atenção deve ser
tomada quanto aos demais ordenadores de despesas,
inclusive os diretores de escolas e os presidentes de
Câmaras de Vereadores, que não têm suporte para
barrar os bem preparados golpistas dos tempos
modernos. (Especial para O HOJE)

Sandro Mabel mantém um olho na 
gestão e outro no calendário político

O prefeito de Goiânia, Sandro Mabel (União Brasil), ‘mergulha’
fundo na busca de entregas de serviços à população. Ele não
espera que os novos mandatários do País assumam seus postos
na Presidência da República, Congresso, governo estadual e na
Alego, afinal, caminha para a metade de seu mandato. A partir de
agora, é um olho na gestão e outro na política, tanto que, na
Câmara de Vereadores de Goiânia, emplacou um presidente mais
afinado com seu projeto político.

Feitos os cálculos políticos e administrativos com vistas à eleição
de 2028 para prefeito e vereadores, a conclusão é a de que, se não
estiver bem alicerçado como gestor, a política não terá serventia na
hora de pedir ao cidadão-eleitor mais quatro anos à frente dos
interesses dos goianienses. Por enquanto, Mabel não externou qualquer
discussão sobre seu futuro ou uma possível mudança de sigla. O
prefeito conhece muito bem o caminho das pedras e os obstáculos po-
líticos que surgem em ano eleitoral. O principal deles é a montagem
de um grupo afinado com a gestão e o projeto de reeleição.

Não à toa que o prefeito colocou a gestão em modo turbo, com
grandes investimentos em educação, saúde e mobilidade urbana.
Nestes dois anos dedicados a azeitar as contas públicas do município,
Mabel sabe que, para ser reeleito, precisa também de apoio político. E
a primeira vitória veio com a eleição de Thialu Guiotti (Avante) para a
Presidência da Câmara Municipal de Goiânia.

Embora especulem na mídia que Mabel tenha conversado com al-
guns partidos sobre mudança de sigla, “em momento algum ele

manteve conversa sobre esse assunto, até
porque ele tem uma ótima
relação com o presidente do
União Brasil, Bruno Peixoto,
mas a política é dinâmica e
altera de acordo com as cir-

cunstâncias”, resumiu um aliado
do prefeito. É fato que vários par-

tidos, como o PSD, Republicanos,
Agir, Avante, PRD, entre outros, têm

feito acenos a Mabel caso ele queira
deixar o União Brasil.

Zé Mário de olho
Mesmo com modesta repre-

sentação parlamentar na Câmara
Federal, que elegeu a deputada
Marussa Boldrin, o presidente da
Faeg, José Mário Schreiner, por
enquanto no PSD, tem tricotado
conversas com a cúpula nacional
do Republicanos para assumir o
controle da legenda em Goiás.
Como se vê, ainda tem muito chão
para caminhar nessa jornada.

Fred, o retorno
O PL, que saiu das urnas

como a maior força política do
País, mesmo tendo perdido a
eleição para governador em
Goiás, deve lançar Fred Rodri-
gues (PL) para prefeito ou Vitor
Hugo. Nunca é demais lembrar
que, em 2024, Fred deu o maior
trabalho à base caiadista e quase
venceu Mabel. Ele tem sido pa-
paricado como possível pré-can-
didato da legenda em 2028.

Último reduto
A campanha de Flávio Bolso-

naro (PL) chega à reta final com
trackings internos que indicam
virada no Amazonas, no Amapá
e no Pará. Caso isso se confirme
nas urnas no domingo (25), resta-
ria ao lulopetismo apenas o Nor-
deste como última fortaleza de
resistência num País que, eleição
após eleição, caminha cada vez
mais para a direita.

É, pode ser!
A coluna teve acesso a um des-

ses monitoramentos internos fei-
tos pelo PL Nacional que aponta
a eleição de Flávio Bolsonaro (PL)
com 52% dos votos válidos. Nas
pesquisas mais recentes, o senador
aparece numericamente à frente
do presidente Lula (PT) em 15 dos
16 levantamentos. A conferir.

Fator Bruno Peixoto
O presidente da Alego e deputado federal eleito Bruno Peixoto

(União Brasil) nunca escondeu o desejo de disputar a Prefeitura de
Goiânia, por isso, seria natural ele buscar esse sonho. Nesse caso, o
prefeito Sandro Mabel teria dificuldades para obter legenda dentro do
União Brasil. Essa tem sido a explicação do serpentário político sobre
uma possível saída de Mabel para outra sigla.

Na sala de espera – Após dias afastados em razão de ter
contraído dengue, Gustavo Mendanha (PRD) voltou às
articulações políticas. Ele agora aguarda uma conversa com
Daniel Vilela (MDB) para tratar do seu futuro político. 

Marcello Casal Jr./ABr

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Quando a pressão sobre o
voto pode configurar crime
Patrícia Feitosa

O Brasil registrou 663 denúncias de assédio
eleitoral no ambiente de trabalho entre os dias
1º e 19 de outubro de 2026, segundo dados do
Ministério Público do Trabalho (MPT), o equi-
valente a aproximadamente 35 registros por
dia. Em setembro, o órgão recebeu 553 denúncias,
ante 68 no mesmo mês das eleições de 2022, um
aumento de cerca de 713%.

Os números reacendem o debate sobre a liber-
dade de escolha política dos trabalhadores e sobre
os limites da atuação de empregadores durante o
período eleitoral. Mais do que uma questão traba-
lhista, determinadas condutas podem, conforme
as circunstâncias e as provas produzidas, resultar
em responsabilização criminal, eleitoral e civil.

A relação de hierarquia no trabalho pode agra-
var a situação quando o empregador utiliza sua
posição para intimidar ou coagir funcionários. A
Constituição Federal assegura o livre exercício
dos direitos políticos, enquanto o Código Eleitoral
prevê tipos penais destinados a proteger a liberdade
do voto e a normalidade do processo eleitoral,
cuja incidência depende do enquadramento dos
fatos concretamente apurados.

Quando o empregador ameaça demitir, reduzir
salário ou retirar benefícios caso o funcionário
não vote em determinado candidato, a conduta
pode deixar de ser uma simples manifestação de
opinião e, dependendo do contexto, ser analisada
sob a perspectiva criminal. Podem ser examinados,
em tese, crimes como ameaça, previsto no artigo
147 do Código Penal, constrangimento ilegal, previsto
no artigo 146, e eventuais crimes eleitorais relacio-
nados à coação ou à interferência na liberdade de
escolha do eleitor. A configuração de qualquer
desses delitos depende dos fatos, do elemento sub-
jetivo exigido pela lei e da prova disponível.

O assédio eleitoral pode se manifestar por
meio de ameaças de demissão, rebaixamento de
função, redução salarial, retirada de benefícios
ou exigência de apoio a determinada candidatura.
Também pode envolver a convocação compulsória
para eventos políticos, a distribuição de materiais
de campanha no ambiente profissional e a exi-
gência de fotografias ou outras provas do voto,
especialmente quando essas práticas são acom-
panhadas de intimidação ou promessa de vanta-
gem. A relevância jurídica de cada conduta deve
ser avaliada conforme o contexto e as provas.

A Constituição Federal protege a liberdade de
consciência, a intimidade e o exercício dos direitos
políticos. O Código Eleitoral, por sua vez, estabelece
mecanismos de proteção à liberdade do voto e
prevê sanções para determinadas condutas que
busquem impedir ou dificultar o exercício da ci-
dadania, desde que preenchidos os requisitos
legais. A Resolução TSE nº 23.610/2019, com suas
alterações, integra o conjunto normativo aplicável
à propaganda eleitoral e a outras condutas no
contexto eleitoral, sem substituir a análise dos
tipos penais previstos em lei nem autorizar, por
si só, a conclusão de que houve crime.

Conforme os fatos apurados, a prática também
pode resultar em consequências trabalhistas, elei-
torais, civis e criminais. É necessário avaliar se
houve dolo, ameaça, violência, constrangimento,
abuso da posição hierárquica ou promessa de van-
tagem, além dos demais elementos exigidos pela
norma eventualmente aplicável. A responsabilização
criminal depende da prova e do enquadramento
jurídico dos fatos, mas o empregador não pode
utilizar a dependência econômica do trabalhador
como instrumento de coação política.

A liberdade do voto é protegida constitucio-
nalmente e não pode ser negociada em troca da
manutenção do emprego.

As consequências jurídicas variam conforme
a conduta praticada. A ameaça pode ser analisada
com base no artigo 147 do Código Penal, desde

que presentes os requisitos legais do tipo. Já o
constrangimento ilegal, previsto no artigo 146,
pode ser considerado quando alguém é forçado,
mediante violência ou grave ameaça, a fazer o
que a lei não determina ou a deixar de fazer o
que ela permite, também dependendo da com-
provação dos elementos do crime.

Em situações que envolvam violência, vantagem
econômica, abuso de poder ou interferência direta
no exercício do voto, também podem ser exami-
nados dispositivos específicos do Código Eleitoral
e outras normas penais aplicáveis. A incidência
de cada dispositivo depende da correspondência
entre os fatos comprovados e os elementos pre-
vistos na legislação, não sendo possível afirmar
previamente a existência de crime apenas com
base na descrição genérica da conduta.

Além da responsabilização individual, empresas
podem ser alvo de investigações do Ministério
Público do Trabalho, ações civis públicas, pedidos
de indenização por danos morais e medidas para
interromper imediatamente as práticas abusivas.
A apuração criminal poderá ser conduzida pelas
autoridades competentes, conforme a natureza
da infração, sem prejuízo da atuação da Justiça
Eleitoral e dos órgãos trabalhistas. Essas provi-
dências não significam, por si só, que a responsa-
bilidade já esteja caracterizada.

Trabalhadores que suspeitem estar sofrendo
assédio devem preservar mensagens, e-mails, áu-
dios, vídeos, documentos e outros registros que
possam demonstrar a pressão, sem alterar ou
editar os arquivos originais. Testemunhos também
podem contribuir para a apuração.

As denúncias podem ser encaminhadas ao Mi-
nistério Público do Trabalho, ao Ministério Público
Eleitoral, à Justiça Eleitoral, às autoridades policiais
e aos canais oficiais de denúncia, conforme a na-
tureza dos fatos.

É fundamental preservar as provas e registrar
com precisão datas, locais, nomes dos envolvidos e
o conteúdo das ameaças ou exigências. A investigação
deve verificar se houve uma tentativa concreta de
restringir a liberdade do eleitor, obter vantagem
ou impor determinada escolha política, bem como
se estão presentes os requisitos de eventual infração
trabalhista, eleitoral, civil ou penal.

A prova do contexto é especialmente relevante
em crimes eventualmente praticados no ambiente
de trabalho, onde a relação de subordinação pode
dificultar a reação imediata da vítima.

O crescimento dos registros exige cautela na
interpretação. O aumento das denúncias não com-
prova, por si só, que as ocorrências tenham
crescido na mesma proporção. A ampliação do
conhecimento sobre os direitos dos trabalhadores
e o acesso aos canais de atendimento também po-
dem estimular a formalização de relatos.

Ainda assim, o volume de notificações reforça a
necessidade de investigar se relações de dependência
econômica estão sendo utilizadas para ameaçar,
constranger ou interferir na liberdade de voto.

A preservação da liberdade eleitoral no am-
biente de trabalho é fundamental para assegurar
que a escolha dos candidatos ocorra sem inti-
midação, retaliação ou interferência indevida
de superiores hierárquicos. Quando compro-
vadas e juridicamente enquadradas, essas prá-
ticas podem gerar não apenas consequências
administrativas e tra-
balhistas, mas também
responsabilização cri-
minal dos autores, es-
pecialmente quando
presentes, conforme a
prova, ameaça, cons-
trangimento ilegal, vio-
lência, abuso de poder
ou tentativa de impedir
o livre exercício dos di-
reitos políticos.

Patrícia Feitosa é advoga-
da criminalista
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Ele fez um desafio fake

pra mim. O Lula nem tem

celular, como é que ele

quer abrir o sigilo

telefônico dele? Eu não só

vou aceitar o desafio,

como eu vou levar até as

últimas consequências”

Flávio Bolsonaro (PL), senador e candi-
dato a presidente da República, nesta
quarta-feira (21), durante agenda em
Guarulhos (SP), ao lado do governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). “Você [Lula] não tem celular.
Sabe quem recebe as ligações por você?
O Marcola. O Lula tem o Marcola do
lado dele. É esse Marcola que abriu as
portas pro Lulinha, o filho dele, para
fazer negócios em todos os ministérios.
Então, eu abro o sigilo do meu telefone,
sim, mas o Marcola tem que abrir o
dele.” O candidato relembrou a verda-
deira história de vida do petista. “O Lula
já foi condenado por corrupção, lava-
gem de dinheiro e, sabe do que mais:
ocultação de patrimônio. O patrimônio
dele não está no nome dele; está no
nome de terceiros”, disse Flávio, lem-
brando do sítio de Atibaia e do triplex
do Guarujá. “Ô, Lula, o sítio de Atibaia e
o triplex do Guarujá estão na sua decla-
ração de imposto de renda?”, desafiou
e completou “tudo seu é por fora. E
quem fala isso é o Vorcaro.”

@g.ohoje
o papa Leão XiV voltou a participar de
uma audiência pública no Vaticano
nesta quarta-feira (21), após passar
por uma cirurgia no pulmão direito. a
aparição marcou a retomada de uma
de suas principais atividades diante
dos fiéis desde o procedimento reali-
zado em 13 de outubro. Durante o en-
contro, o pontífice percorreu a Praça
de são Pedro em um veículo aberto,
cumprimentou os presentes e aben-
çoou as crianças. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. curtiu a
publicação a leitora

Shirlei de Morais (@shirleimoraisr)

@jornalohoje
a candidata ao Governo do Distrito
Federal, celina Leão (PP), reuniu par-
lamentares nesta quarta-feira (21)
para articular medidas contra mudan-
ças nas regras de atualização do
Fundo constitucional do Distrito Fede-
ral (FcDF). o encontro, realizado na
associação Brasiliense de construto-
res (asbraco), no setor de indústria e
abastecimento (sia), resultou em
duas iniciativas: o envio de um docu-
mento à campanha presidencial de
Flávio Bolsonaro (PL) e a articulação
de uma reunião com o presidente da
câmara dos Deputados, Hugo Motta
(republicanos-PB). Leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L

M

Fernando Frazão/ABr
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Investimentos na expansão e em me-
lhorias na infraestrutura logística, espe-
cialmente aqueles direcionados para a am-
pliação da rede ferroviária nos principais
polos de produção agrícola e, mais especi-
ficamente, na construção do chamado Cor-
redor Bioceânico de Capricórnio (CBC),
permitindo a ligação do País a portos do
Pacífico, tendem a reduzir custos e tornar
as exportações brasileiras de produtos agrí-
colas mais competitivas. As conclusões são
de um relatório recente produzido pelo
Departamento de Agricultura dos Estados
Unidos (USDA, na sigla em inglês), segundo
o estudo “Brasil: Aumentando a competiti-
vidade agrícola por meio de infraestrutura
de transporte estratégica”.

Mais precisamente, o Corredor Bioceânico
– um antigo projeto, pensado ainda na
década de 1960 e formalmente proposto em
dezembro de 2015 com a assinatura Decla-
ração de Assunção por Brasil, Paraguai, Ar-
gentina e Chile – partiria de Campo Grande,
passando por Porto Murtinho, em Mato
Grosso Sul, para atingir os portos de Anto-
fagasta, Mejillones e Iquique, no norte do
Chile, cruzando ainda Paraguai e Argentina.
Na avaliação do USDA, equivalente ao Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária (Mapa)
no Brasil, o CBC “oferece vantagens logísticas
significativas” para a agricultura brasileira.

A possibilidade de desenvolvimento con-
junto de um centro de controle de fronteiras
e de expansão da infraestrutura ferroviária
no Centro-Oeste brasileiro “representa uma
mudança crucial no cenário da logística

agrícola brasileira”. Ao reduzir custos de
transporte, encurtar os prazos de entrega e
diversificar as rotas de exportação, conforme
o USDA, “esses projetos podem aumentar
substancialmente a competitividade dos
grãos brasileiros e de outras commodities
agrícolas nos mercados globais. Seus bene-
fícios plenos, no entanto, dependerão da
coordenação política contínua, da harmo-
nização regulatória e do investimento cons-
tante entre os países participantes”.

Custos mais baixos
As estimativas mencionadas pelo relatório

preparado pelo departamento estadunidense
“indicam que os custos de transporte para
exportações (do Brasil) para a Ásia poderiam
diminuir entre 30% e 40%, enquanto os pra-
zos de envio (de cargas agrícolas) poderiam
cair de aproximadamente 55 dias via (porto
de) Santos para cerca de 42 dias utilizando
portos do Pacífico”. Os ganhos e vantagens
logísticas parecem evidentes, favorecendo
largamente a competitividade das exporta-
ções destinadas especialmente ao mercado
chinês, que respondeu por quase 70% das
vendas externas de soja em grão nos nove
primeiros meses deste ano.

A Ásia, excluído o Oriente Médio, con-
centrou pouco mais de 81,2% dos embarques
de soja brasileira, algo como 81,344 milhões
de toneladas. Conforme reforça o USDA,
mais de 65% das exportações de Mato Grosso
do Sul são destinadas a mercados asiáticos
e a redução nos custos logísticos teria “im-
pacto particularmente significativo”.

2 Ainda na avaliação do
USDA, “os benefícios espera-
dos do corredor incluem o
aumento do comércio, do in-
vestimento e do emprego,
juntamente com cadeias de
suprimentos regionais mais
robustas”. As vantagens, pros-
segue o departamento esta-
dunidense, sugere que os ga-
nhos “vão além dos produtos
agrícolas, incluindo as expor-
tações de minerais essenciais
do Chile e da Argentina, con-
tribuindo para uma rota co-
mercial diversificada que
apoia o desenvolvimento con-
tínuo da infraestrutura”. 
2 Também aqui talvez iden-
tifique-se um foco de preo-
cupação do governo dos EUA,
que certamente estaria atento
aos riscos de perda de mer-
cados na região asiática para
as exportações da região,
diante dos ganhos de com-
petitividade esperados.
2 Na visão do USDA, “a
competitividade agrícola no
Brasil depende cada vez mais
da redução das restrições lo-
gísticas e da expansão de re-
des de transporte multimodal
eficientes”, dado de amplo
conhecimento em terras bra-
sileiras, como se sabe.
2 Na sequência, o departa-
mento de agricultura acres-
cente que, diante da “inten-
sificação da produção nas
principais regiões produtoras
de grãos – em especial Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul
– o desenvolvimento de in-
fraestrutura, como o CBC e a
expansão do sistema ferro-

viário estadual, torna-se es-
sencial para a redução dos
custos de frete, a melhoria
do acesso aos mercados e o
fortalecimento da confiabi-
lidade das exportações”. Mais
uma conclusão um tanto ób-
via, há muito já descrita por
especialistas brasileiros.
2 Para entender, o corredor
permitiria ligar o litoral atlân-
tico brasileiro ao Pacífico, como
visto. O CBC deverá cobrir en-
tre 2,3 mil a 2,4 mil quilômetros
até o norte do Chile, envol-
vendo trechos rodoviários e
ferroviários. “Partindo das pro-
ximidades do Porto de Santos
(em São Paulo), o corredor
atravessa o Mato Grosso do
Sul e chega a Porto Murtinho,
entra no Paraguai por Carmelo
Peralta através de uma nova
ponte, percorre o Chaco para-
guaio pela Rodovia 15, conec-
ta-se à Argentina em Pozo
Hondo e chega ao Chile por
Salta e pelo Passo Jama”, de-
talha o relatório.
2 O USDA considera que,
no começo deste ano, o cor-
redor bioceânico “encontra-
va-se em fase avançada de
construção”, com o Paraguai
inaugurando o primeiro tre-
cho daquele corredor, entre
Carmelo Peralta e Loma Plata,
enquanto a ponte bioceânica,
ligando Porto Murtinho a Car-
melo Peralta, já em território
paraguaio, encontrava-se com
“aproximadamente 80% de
suas obras concluídas”.
2 Ao final de julho deste
ano, o “Brasil juntou-se à Ar-
gentina e ao Chile na imple-

mentação da Convenção
Aduaneira da Comissão Eco-
nômica das Nações Unidas
para a Europa (UNECE) sobre
o transporte internacional
de mercadorias de forma a
“agilizar o fluxo de cargas
transfronteiriças”.
2 De todo modo, prossegue
o USDA, “vários riscos per-
sistem”, já que a concretiza-
ção de todo o potencial eco-
nômico do corredor planeja-
do exigirá “alinhamento po-
lítico contínuo entre as quatro
nações”. O departamento con-
sidera igualmente “essencial”
a implantação de “sistemas
aduaneiros harmonizados,
regulamentações sanitárias
e fitossanitárias e plataformas
de informação integradas”.
2 A consolidação do sistema
logístico dependerá ainda da
conclusão de três grandes
projetos ferroviários progra-
mados para o Centro-Oeste,
incluindo a polêmica Ferro-
grão, ligando Sinop ao porto
de Miritituba (PA), no Rio Ta-
pajós, num total de 933 qui-
lômetros, cortando áreas in-
dígenas; a extensão Ferro-
norte, operada pela Rumo
Logística, de Rondonópolis a
Lucas do Rio Verde (MT); e a
Ferrovia Autorizada de Trans-
porte Olacyr de Moraes
(F.A.T.O.), conectando Cuiabá,
Nova Mutum e Lucas do Rio
Verde à Ferronorte, em Ron-
donópolis, no sul do Estado,
além da Ferrovia de Integra-
ção Centro-Oeste (Fico), entre
Mara Rosa (GO) e Água Boa
(MT). (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Corredor bioceânico poderia reduzir
custo logístico em até 40%, diz USDA

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

A produção de proteína animal em Goiás consolida,
pelo terceiro ano consecutivo, um cenário de expansão
no mercado internacional. No acumulado de janeiro a
setembro de 2026, as exportações de carnes do Estado
somaram US$ 2,27 bilhões, representando um crescimento
de 16,9% em relação ao mesmo período do ano passado,
quando o setor já havia registrado alta de 18,7% frente
a 2024. O movimento fez com que a participação do seg-
mento na balança do agronegócio goiano saltasse de
21,8% para 26%.

De acordo com dados do Comex Stat, presentes no
Painel de Comércio Exterior da Plataforma Aroeira,
gerida pela Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (Seapa), as proteínas animais de Goiás
já alcançam 131 países. Neste ano, Estados Unidos e
China lideram de forma conjunta as importações do
produto goiano.

A demanda norte-americana por carne bovina teve
um salto expressivo de 67,3% em 2026, chegando a US$
458,8 milhões, enquanto a China consumiu US$ 420,9
milhões. O México aparece na terceira posição com
compras totais de US$ 173,3 milhões (sendo 92,8% rela-
tivos à carne bovina).

Para a gerente de Inteligência de Mercado da Seapa,
Christiane de Amorim, o avanço reflete a estruturação
do setor. “Esse crescimento é resultado de uma combinação
de fatores, principalmente da qualidade da produção, da
sanidade e da busca pela abertura de novos mercados. O
Estado conta com um sistema de defesa agropecuária
que atua na prevenção e no controle de doenças, contri-
buindo para a segurança sanitária”, explica. 

A gerente destaca que a maior parte da carne bovina
exportada pelo Estado é do tipo in natura.

Christiane aponta que o sucesso nos Estados Unidos
comprova a competitividade do produtor local. “Esse
avanço mostra a capacidade da nossa carne bovina em
conquistar espaços, inclusive nos mercados mais exi-
gentes. Esse movimento está relacionado à forte demanda
norte-americana, aliada às condições de oferta do Brasil
e aos nossos preços, que são muito competitivos no ce-
nário internacional”, avalia.

Apesar de recentes restrições impostas pela União
Europeia (UE) a produtos brasileiros, o ritmo de expor-
tações de Goiás não foi abalado. A estratégia do Estado
é apostar na diversificação para não depender de um
único comprador. Porém, Christiane ressalta a impor-
tância diplomática e comercial do bloco europeu. “A
União Europeia é um mercado estratégico principalmente
por ser uma vitrine. Quem vende para lá está habilitado
a vender para qualquer outro país, pois existe uma ten-
dência de as outras nações usarem a UE como referência
de exigência sanitária. Mas, ao chegarmos a 131 países,
reduzimos a dependência de mercados específicos e
compensamos eventuais dificuldades operacionais.”

Um ponto é o mercado doméstico, que mesmo com o
aumento nas exportações, não é reduzido. O titular da
Seapa, Ademar Leal, ressalta o equilíbrio da matriz pro-
dutiva de Goiás. “Temos condições de ampliar cada vez
mais nossa presença lá fora e atender à demanda inter-
nacional sem deixar de atender às necessidades do mer-
cado interno”, garante o secretário. Christiane explica
que a estruturação pecuária suporta os dois focos. “Esse
crescimento das exportações não representa necessa-
riamente uma redução de oferta no mercado interno. A
cadeia tem capacidade de atender diferentes frentes. O
objetivo é fortalecer a atividade, que gera muita renda,
sem perder de vista o abastecimento da população goia-
na”, conclui.

Complexo Soja
Embora as carnes tenham ganhado fatias maiores

nas exportações, o "complexo soja" (grão, farelo e óleo)
segue liderando a balança comercial do agronegócio
goiano, respondendo por 61,9% das vendas externas. O
segmento somou US$ 5,41 bilhões de janeiro a setembro,
mantendo estabilidade financeira (alta de 0,2%), favo-
recida por uma valorização de 7,4% no preço médio da
tonelada, cotada a US$ 426,89. A China continua como o
grande parceiro neste segmento, absorvendo 83,8% da
soja exportada por Goiás. (Especial para O HOJE)

A conta de luz dos consumi-
dores atendidos pela Equatorial
Goiás terá reajuste a partir desta
quinta-feira (22). A diretoria co-
legiada da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) aprovou,
nesta terça-feira (20), o Reajuste
Tarifário Anual de 2026 da dis-

tribuidora. Para os consumido-
res residenciais, classificados
na categoria B1, o aumento será
de 7,36%. O efeito médio para
os consumidores de baixa tensão
será de 7,26%, enquanto para
os de alta tensão ficará em
7,22%. Considerando todas as

classes de consumo, o efeito mé-
dio do reajuste será de 7,25%.
Entre os fatores que mais in-
fluenciaram os índices apro-
vados estão os custos de dis-
tribuição, transporte e aquisi-
ção de energia elétrica. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Conta de luz em Goiás 
terá reajuste de até 7,36%

Exportação de
carne cresce
16,9% puxada
por salto nas
vendas aos EUA

Produto chega a 131 países com diversificação e qualidade
sanitária, sem comprometer a demanda do mercado interno

Divulgação/Seapa
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Thiago Borges

A três dias do segundo tur-
no das eleições presidenciais,
as campanhas do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) continuam com as mo-
bilizações digitais como um
dos principais ativos na busca
para ampliar a votação no pró-
ximo domingo (25) e garantir
o direito de chefiar o Palácio
do Planalto a partir de 2027. 

Desde o resultado do pri-
meiro turno, que colocou Flá-
vio à frente de Lula na disputa
presidencial, a campanha do
petista energizou a presença
nas redes na tentativa de fazer
frente à chapa do presiden-
ciável do PL, que já contava
com uma forte mobilização
digital desde o início da cor-
rida eleitoral. 

A coordenação da campa-
nha de Lula apostou na força
de parlamentares aliados. O
maior expoente da guinada di-
gital do petista é o deputado
federal reeleito André Janones
(Rede-MG). No canal de men-
sagens do Whatsapp intitulado
“Exército do Lula”, que já su-
perou a marca de 7 milhões de
seguidores, Janones dá instru-
ções de comportamento nas re-
des para os militantes, na busca
por pautar o debate digital.  

Na tentativa de manter a
dianteira no debate nas redes,

o canal “Tropa do Flávio” é
administrado pelo deputado
federal Nikolas Ferreira (PL-
MG). O objetivo é o mesmo:
manter a militância ativa nas
redes e mobilizar o eleitorado
em prol da candidatura do fi-
lho do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). 

Resultado do contexto
Para o mestre em Comu-

nicação pela Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) e espe-
cialista em Marketing Político
Marcos Marinho, a disputa
eleitoral nas redes entre Lula
e Flávio é resultado do “con-
texto atual”. 

“No contexto atual, a arena
de embate político se tornou
digitalizada. As comunicações
hoje em dia fluem muito mais
através das redes sociais, e isso
vai dando um novo tom. Você
é guiado por estilos de comu-
nicação que necessariamente
precisam ser aderentes às pla-
taformas. Para além de ter
uma mensagem capaz de gerar

aderência, você tem que ter
adequação ao meio”, explica
o especialista ao O HOJE. 

Marinho afirma que a mo-
bilização nas redes escalou na
reta final em razão da “tensão
gerada no segundo turno”. “É
uma eleição muito parelha,
com muita proximidade de re-
sultado. Qualquer erro dá a
vitória ao oponente. Nós esta-
mos em um contexto complexo
em que é possível usar canais
de comunicação digital para
potencializar sentimentos,
emoções, medos, rancores. Isso
gera esse caldeirão de senti-
mentos, perspectivas e desejos
que escalaram por ser uma
eleição que está na linha para
a decisão favorecer um lado
ou outro”, afirma.  

O especialista ainda res-
salta que, “invariavelmente”,
os candidatos terão de “passar
pela arena digital”. “Isso é um
ponto estabelecido. E vai ser
assim nessa eleição, já foi na
passada e nas próximas vai
ser cada vez mais. É uma di-

nâmica do contexto da atua-
lidade e nós vamos ter que li-
dar, porque não vai arrefecer”,
avalia Marinho. 

Personagens 
políticos relevantes

No contexto da disputa pre-
sidencial, as campanhas de
Lula e Flávio avançam nas re-
des a partir da integração de
personagens políticos com re-
levância nas redes sociais. Após
a derrota no primeiro turno,
o petista convocou deputados
federais eleitos com trabalho
digital consolidado para par-
ticipar da campanha. Entre
eles estão Ana Elisa (PT-MG),
Guilherme Cortez (PSOL-SP) e
Jones Manoel (PSOL-PE), além
do próprio Janones.

Do lado de Flávio, além de
Nikolas, estão na linha de fren-
te da disputa digital Lucas Pa-
vanato (PL-SP), deputado fe-
deral eleito; Eduarda Campo-
piano (PL-SP), deputada esta-
dual eleita; e Pablo Marçal
(PRTB), que disputou a Prefei-

tura de São Paulo em 2024.
O especialista avalia ainda

que o fenômeno digital nas
eleições pode alavancar per-
sonagens que saibam, sobre-
tudo, fazer campanha nas re-
des. “Há atores que estão ga-
nhando protagonismo à revelia
da competência política por
saberem lidar com os meios
digitais, com as dinâmicas das
plataformas”, avalia. 

Pós-eleição
Para Marinho, o debate so-

bre as disputas digitais em elei-
ções trará o debate sobre in-
terferência externa para o pós-
eleição. “Nós vamos ter que
debater qual é a autonomia
possível da comunicação polí-
tica nas plataformas digitais.
A gente tem que lembrar que
são empresas privadas de ou-
tro país [que controlam as re-
des sociais] e que demonstra-
ram claramente que podem
influenciar nos nossos proces-
sos democráticos”, observa.
(Especial para O HOJE)

Flávio Bolsonaro (PL) e Lula (PT) acirram corrida presidencial com ataques nas redes sociais

Com apoio 
de aliados na
coordenação 
das atividades,
presidenciáveis
disputam atenção
do eleitor nas
redes; especialista
avalia que “arena
digital” será
tendência para as
próximas eleições

Campanhas de Flávio e Lula buscam
apoiadores nas redes na reta final

Renato Pizzuto/Band
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O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Kassio Nunes Marques,
afirmou que uma eventual res-
trição a canais de WhatsApp
durante o período eleitoral
deve ser discutida para as elei-
ções municipais de 2028. Em
entrevista à CNN, o magistrado
se posicionou contra mudanças
nas regras às vésperas do se-
gundo turno. “Essa é uma ideia
a ser refletida depois da eleição.
Provavelmente para as eleições
de 2028”, declarou. “Eu sou
contra alterações de última
hora”, acrescentou.

A proposta em discussão
prevê a suspensão temporária
de canais de WhatsApp com
mais de 200 mil seguidores nas
48 horas anteriores e nas 24
horas posteriores à votação. A
medida busca restringir a atua-
ção desses canais no período
mais próximo do pleito. 

No entanto, Nunes Marques
avaliou que o momento para
implementar uma nova regra
já passou e disse acreditar que
a maioria dos ministros deve
considerar inadequada uma
mudança neste estágio do pro-

cesso eleitoral.
O presidente do TSE tam-

bém afirmou que não preten-
de convocar uma reunião
para deliberar sobre o assun-
to, a fim de evitar a impressão
de que está conduzindo a ini-
ciativa. Segundo Nunes Mar-
ques, a discussão surgiu na
semana passada, durante uma
reunião entre integrantes da

Corte, quando foi levantada
a possibilidade de elaborar
uma proposta para análise
dos ministros. 

Ao comentar o tema, Nunes
Marques afirmou que a inicia-
tiva não partiu exclusivamente
dele ou do ministro André Men-
donça, mas representa “uma
vontade coletiva de deliberar
sobre isso”.

Argumentos contrários
Entre os argumentos contrá-

rios à nova restrição está a exis-
tência de normas que regula-
mentam a propaganda eleitoral
na internet, inclusive o impul-
sionamento pago de conteúdos
e as limitações à publicidade di-
gital perto da votação. A dife-
rença é que as regras atuais per-
mitem fiscalizar e responsabili-

zar canais por eventuais irre-
gularidades, enquanto a pro-
posta em debate estabeleceria
uma suspensão temporária com
base no número de seguidores,
sem exigir a comprovação prévia
de infração. Para Nunes Mar-
ques, o tema deve ser aprofun-
dado após o encerramento do
atual processo eleitoral. (Bruno
Goulart, especial para O HOJE)

Leobark Rodrigues/Secom/TSE

Nunes Marques 

diz ser contra

mudanças nas

regras eleitorais às

vésperas do 2º turno

TSE deve deixar restrição a canais de WhatsApp para 2028
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Candidato ao GDF foi sabatinado pelo SBT e teve 
encontros com grupos ligados à pauta democrática

O candidato ao Governo do Distrito Federal, Leandro
Grass (PT), cumpriu nesta quarta-feira (21) uma
agenda marcada por compromissos políticos e en-
contros com diferentes segmentos. Entre as atividades
estão um ato com professores em paralisação, uma
sabatina no SBT e dois eventos com foco na democracia,
paz e futuro de Brasília.

A agenda começou às 9h15, na Praça do Buriti, onde
Grass participou de um ato com professores da rede
pública durante a paralisação da categoria. O movimento
ocorre em meio às discussões sobre as reivindicações
dos profissionais e às críticas do governo à realização
da greve durante o período eleitoral.

Às 10h30, o candidato participou de uma sabatina
promovida pelo SBT, com transmissão pelo canal da
emissora no YouTube. A entrevista abordou propostas
e posicionamentos de Grass para o segundo turno da
disputa pelo GDF.

No período da noite, às 19h30, o petista participou
de um encontro com o grupo “Cristãos pela Democracia”,
no Teatro dos Bancários. O compromisso antecedeu
outro evento, marcado para as 20h30, intitulado “Grande
Encontro pela Democracia, pela Paz e pelo Futuro de
Brasília”, na Sociedade Palestina. (Jéssica Nascimento,
especial para O HOJE)

Grass vai a ato
de professores
e manifestação
pró-democracia

Júnior Rosa

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

A governadora e candidata
à reeleição ao Governo do Dis-
trito Federal, Celina Leão (PP),
afirmou que a estratégia de
campanha no segundo turno é
ampliar a votação obtida na
primeira etapa da disputa, prin-
cipalmente entre eleitores que
votaram em outros candidatos
ou ainda estão indecisos. Se-
gundo Celina, a campanha tem
buscado atrair votos de eleitores
mais próximos do campo polí-
tico da candidatura.

“Fizemos uma aliança e
continuamos levantando os
votos que nós tivemos, am-
pliando um pouco o número
de votos, principalmente da-
queles que estavam indecisos,
que são mais ligados ao nosso
campo, ou que já votaram em
outros candidatos”, afirmou.

Celina também destacou
que, apesar da campanha elei-
toral, não interrompeu as ati-
vidades à frente do governo.
A candidata reconheceu o des-
gaste provocado pela rotina
do segundo turno, mas disse
manter compromissos admi-
nistrativos durante o período.

“Eu não parei de governar
nenhum dia. Todos os dias
abri espaço para ouvir o povo,
com os secretários, mas tem
agenda também de campanha

do segundo turno”, disse. “Es-
tou cansada, sim, porque eu
me dedico demais, faço as coi-
sas com dedicação.”

Celina descarta 
novo debate

A governadora também afir-
mou que não pretende partici-
par de um novo debate com o
adversário, Leandro Grass (PT).
Segundo Celina, os encontros
anteriores foram marcados por
interrupções e ataques durante
suas falas. “Não pretendo en-
contrar com ele para debate.
Me encontrei dois dias para de-
bate. O debate que eu encontrei,
ele interrompeu por várias ve-
zes, ele gritava, xingava, ‘men-
tiroso, mentiroso’, no meio da
minha fala”, declarou.

Para Celina, caso Grass ti-
vesse interesse em discutir pro-
postas para Brasília, poderiam
ser realizados mais encontros,
mas a postura adotada pelo
adversário teria inviabilizado
o formato. “Se ele quisesse de-
bater a cidade, a gente tinha
que fazer mais cinco debates.
Ele debatia, mas já não me
deixava falar”, afirmou.

A candidata também criti-
cou o comportamento do pe-
tista no último debate. “O últi-
mo foi muito grave, porque
desrespeitava as pessoas que
estavam lá. Me interrompeu

por três vezes”, disse.

Última caminhada 
no sábado

Na reta final da campanha,
Celina confirmou que fará a

última atividade eleitoral no
sábado (24). A concentração
está prevista para as 16h, no
chamado “Bloquinho 22”, de
apoio ao candidato a presi-
dente da República, o senador

Flávio Bolsonaro (PL). A go-
vernadora lembra que seu nú-
mero na urna para a reeleição
ao GDF é o 11, que o 22 é de
Flávio na corrida presidencial.
(Especial para O HOJE)

“Fizemos uma aliança e continuamos levantando os votos 
que nós tivemos, ampliando um pouco o número de votos”, disse Celina

Governadora do DF afirma que estratégia 
é conquistar indecisos e eleitores que
votaram em outros candidatos no 1º turno

Celina descarta novo debate com Grass:
“Não pretendo encontrar com ele”

Guigomes

Dados sem mapa 
Desde o 1º turno, os maiores institutos

de pesquisa do Brasil não divulgam de
imediato no site do Tribunal Superior
Eleitoral o detalhamento das sondagens
por municípios/Estados onde são feitas
as entrevistas – e também não disponibi-
lizam a lista de cidades onde pesquisa-
dores coletaram dados. Uma informação
fundamental para entender perfis de elei-
tores, regiões abordadas e compreender
números como a pesquisa Quaest de on-
tem, na qual Flávio Bolsonaro (PL) tem
apenas um ponto percentual de vantagem
sobre o presidente Lula da Silva. Ao con-
trário das eleições passadas, quando esta
informação era publicizada no TSE tão
logo a pesquisa era divulgada na mídia.
A da Quaest, de ontem, apareceu no link
do Tribunal com este aviso: “Pesquisa
não possui arquivo de bairros/municípios”
– a exemplo de outras dezenas de outros
institutos. Questionada se poderia enviar
à Coluna a lista de cidades visitadas, a
assessoria da Quaest informou que estes
dados só poderão ser demandados junto
ao TSE, e emendou apontando o tribunal
como dificultador: “No segundo turno,
o TSE implementou mudanças no siste-
ma, passando a exigir a complementação
de diversas informações e alterando
tanto os prazos quanto a forma de dis-
ponibilização desses dados ao público.
Como essas definições são de responsa-
bilidade do próprio Tribunal, não temos
como antecipar quando as informações
estarão disponíveis”.

Saldo à mesa
Uma ala poderosa do staff eleitoral do

PT, que faz a ponte com o mercado, enviou
sinais de paz para fundos de investidores
estrangeiros e pretende reunir o presidente
Lula da Silva com investidores e grandes
empresários, novamente, em São Paulo
ou Brasília até sábado. A intenção é tran-
quilizar o mercado sobre as contas públi-
cas num eventual 4º mandato do petista,
a despeito dos bilhões de reais a mais de
gastos previstos para 2027.

3 na fila  
Caso Flávio Bolsonaro (PL) seja eleito presi-

dente no domingo, Ronaldo Caiado será nomeado
ministro da Justiça, e o coronel da PM-SP Gui-
lherme Derrite será o ministro da Segurança
Pública. Um acordo que passa também para
promover a senador o 1º suplente de Derrite,
eleito dia 4: o advogado Vicente Santini (Rep),
ex-assessor especial do governo de São Paulo e
da Casa Civil do Governo Jair Bolsonaro.

Verdinha$
Há um barril de pólvora cheio e aterrado

nas terras do Cerrado do Planalto Central,
prestes a ser descoberto: como a Terracap,
estatal do Governo do DF, tem sido uma mãe
generosa em lotes verdinhos para empreiteiros
e redes de atacadões. 

Bug.gov
Lançado com pompas pelo Governo há anos,

o aplicativo e-gov é um pacote de problemas on-
line. Há um mês o Ministério da Gestão e Inovação
bate-cabeça e não consegue resolver um bug
que deixa indisponível para milhões de brasileiros
o serviço de assinatura digital acessado pelo
smartphone. E eles sabem tudo da sua vida. 

PUC-Rio & Nobel 
Pesquisa desenvolvida na PUC-Rio tem co-

nexão com os estudos que levaram Francis
Halzen ao Nobel de Física de 2026. Professor
da universidade, Arman Esmaili publicou dois
artigos com o cientista a partir de dados do Ice-
Cube, observatório instalado no Polo Sul para
detectar neutrinos de altíssimas energias. Esmaili
apresentará o projeto para desvendar fenôme-
nos cósmicos hoje na sede da PUC-Rio, às 17h.

ESPLANADEIRA
#IA: alunos evoluem até 215 pontos na redação

do Enem com a Red1000, da Cogna Educação.
#Danielle Campos e Beatriz Reis realizam 27/11
live "Marca em Movimento: como preparar seu
posicionamento para 2027": tinyurl.com/bdfxfwwf.
#Empresa Árvore lança programa de avaliação
para fluência leitora brasileira. #Festival de
Cinema Francês do Brasil ocorre de 29/10 a 11/11.
#Milon registra alta de 14% no Dia das Crianças
em 2026.  (Especial para O HOJE)

QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026
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Nilson Gomes-Carneiro

A eleição de 2022 foi deci-
dida no 2º turno entre os dois
líderes deste século no Brasil,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e Jair Bolsonaro (PL). São de
tal maneira fortes que quando
ficam fora do páreo, quem
está dentro não tem qualquer
chance sem seu apoio, como
Dilma Rousseff em 2010 e
2014, sustentada por Lula, e
Flávio Bolsonaro neste ano,
indicado pelo pai. As pesqui-
sas, as ruas e as redes sociais
indicam que será mais uma
eleição decidida no VAR, com
as linhas traçadas. Na anterior,
Lula ficou com 50,9% e Jair,
49,1 – ou seja, diferença infe-
rior a 1% de votos válidos,
pois por essa conta o que um
perde vai para o outro.

A eleição deste ano segue
rumo igual na mesma fase. Se
fosse uma corrida de cavalos,
que não merecem ser compa-
rados aos humanos, o pleito
estaria sendo decidido no pho-
tochart, para a photo finish.
Com base em ciência, em ex-
pertise ou qualquer que seja a
fonte, é materialmente impos-
sível dizer com qualquer grau
de certeza quem vai ganhar a
eleição presidencial. Os levan-
tamentos, descontando-se a
eventual parcialidade de al-
guns, indicam que as chances
permanecem para ambos. De-
pendendo do período pós-1º
turno, vencido por Flávio, a
cadeira já esteve com os dois,
dados os empates técnicos. A
rigor, revezam-se em favori-

tismos não superiores a algu-
mas horas. E de uma hora para
outra a poltrona muda de dono.

Roberto Jefferson e 
Carla Zambelli decidiram
a última eleição

Na eleição passada, o que
decidiu quem ocuparia a Pre-
sidência da República foram
duas ações de irracionais, po-
rém os animais eram huma-
nos, demasiadamente huma-
nos, o ex-deputado Roberto
Jefferson e a então deputada
Carla Zambelli. O 2º turno es-
tava marcado para 30 de ou-
tubro de 2022. Uma semana
antes, o ministro Alexandre
de Moraes mandou a Polícia
Federal prender Jefferson, que
estava em sua casa, no interior
do Rio de Janeiro. No início do
mandato de Bolsonaro na pre-
sidência, Jefferson o apoiava,
basicamente gravando vídeos
com xingamentos aos adver-
sários. Não tinha votos, mas
dava ruídos. Em vez de receber
a PF com cortesia, ou no má-
ximo falando o que entendesse
correto, o ex-deputado deu 50
tiros de fuzil na delegada e no
agente que estavam num do-
mingo executando seu traba-
lho. Depois de oito horas de
negociação, com a delegada
ferida sem gravidade, Jefferson
foi levado de volta para a ca-

deia. O estrago estava feito e
fez do aliado, vítima.

Repercutiu muito mal a ati-
tude de Jefferson não apenas
porque, como ex-legislador por
quase 24 anos, sabia que não
se deve resistir a ordem judi-
cial, muito menos no instante
do cumprimento. As imagens
foram bastante exploradas pe-
los adversários de Bolsonaro,
como se seu entorno fosse lo-
tado de malucos que promo-
vem chuva de chumbo sobre
integrantes da PF, uma das
poucas instituições brasileiras
com alta aprovação. Não se fa-
lou em outra coisa durante
aquela semana.

Deputada sacou sua
pistola Taurus 9mm e
correu atrás de Luan

Como não há nada tão ruim
que não possa piorar, no sá-
bado surgiu a versão feminina
de Roberto Jefferson. Carla
Zambelli estava andando na
capital paulista quando, numa
esquina da famosa Alameda
Lorena, nos Jardins, teria sido
admoestada por um jornalista,
Luan Araújo. A deputada sacou
sua pistola Taurus 9mm e cor-
reu atrás de Luan. A cena de
uma parlamentar bolsonarista
perseguindo um jovem negro
no meio da rua por São Paulo
circulou por todos os telefones

celulares do Brasil. No dia se-
guinte, o eleitor foi às urnas
com aquela imagem na cabeça.
Foi uma hecatombe para a
reeleição de Jair, pois acabou
perdendo para Lula na maior
cidade do País. O então go-
vernador de Minas Gerais,
Romeu Zema, que o apoiava,
atribui a Zambelli a revira-
volta de Lula vencer Bolso-
naro, até ali o favorito.

No domingo passado, não
apareceu Jefferson fuzilando
uma mulher e no próximo sá-
bado é improvável que surja
uma Zambelli correndo atrás
de um jovem jornalista negro
com uma arma à mão. O que
pode ser definitivo, para coin-
cidir com essas datas, são os
debates na TV – não apareceu
na Band algo sequer parecido
com as três granadas de Jef-
ferson e, na Globo, caso ocor-
ra, muito dificilmente se verá
algo que gere os efeitos pro-
vocados por Zambelli. Mas
não é por falta de tentativa.
Lula, desde a refrega na Band,
repete à exaustão que vai
abrir seus sigilos bancários e
fiscal, além dos de seus fami-
liares, e incita sua militância
a exigir que Flávio o imite.
Mas não está conseguindo as
consequências de Jefferson
com um fuzil mirando uma
delegada e um agente da PF.

Brasil vai eleger 
um presidente 
sem colocá-lo para
explicar o que vai fazer

Se não foi Jair Bolsonaro o
autor dos tiros no Rio nem foi
ele quem sacou a pistola no
meio da rua em São Paulo, os
dois gestos extremos deveriam
se resumir a seus autores. Isso
no Brasil idealizado ou, no má-
ximo, um país com clima elei-
toral como nos pleitos anteriores
a 2017, quando se radicalizou
a polarização entre o bolsona-
rismo e o petismo. Lula estava
preso, mas seus companheiros
se encarregaram de atribuir a
Jair Bolsonaro epítetos como os
de fascista e de integrantes de
uma certa extrema direita, seja
lá o que isso queira dizer. Por
isso, dois aliados portando ar-
mas próximo à eleição já seria
um escândalo, ainda mais que
não só portaram, um atirou em
policiais, inclusive numa mu-
lher, e a outra sacou a sua para
perseguir um jornalista negro.

Mais uma vez, o Brasil vai
eleger um presidente sem co-
locá-lo para explicar o que vai
fazer no mandato. O que vai
decidir é o escorregão, caso
não seja dos candidatos, como
não foi em 2022, aceita-se até
um sujeito encrencado que
grava vídeos de apoio. (Espe-
cial para O HOJE)

As pesquisas, as ruas e as redes sociais indicam que será mais uma eleição decidida no VAR, com as linhas traçadas

É impossível 
dizer com qualquer 
grau de certeza
quem vai 
ganhar a eleição
presidencial, 
pois as chances
permanecem para
ambos, a cadeira já
esteve com os dois,
que se revezam em
favoritismos não
superiores a
algumas horas

O que Flávio e Lula devem fazer
(eleição de 2022 foi decidida na bala)

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr
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A filha do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), Lu-
rian Lula da Silva, chamou o
candidato do PL à Presidência
da República, senador Flávio
Bolsonaro, de “moleque”. A
declaração foi dada durante
um ato de apoio à reeleição
do pai, realizado nesta quar-
ta-feira (22), em Goiânia, com
lideranças do PSDB goiano e
representantes de partidos de
centro-esquerda.  

“O presidente Lula, com
seus 80 anos, não merecia dis-
putar a última eleição com um
moleque daqueles que trata
as pessoas de forma desres-
peitosa, e ainda teve plateia
aplaudindo”, afirmou, ao cri-
ticar a postura de Flávio du-
rante o debate presidencial.

Lurian disse que assistiu
somente ao primeiro bloco do
confronto e criticou a conduta

do senador. Além disso, a filha
do presidente criticou o posi-
cionamento do governador de

Goiás, Daniel Vilela (MDB), em
favor da candidatura do pre-
sidenciável do PL. 

Além de lideranças tucanas,
marcaram presença no evento
representantes do PT, PCdoB,

PSB, Rede e Cidadania. “Esse
evento não é um evento de es-
querda, ele não é um evento
de direita, ele não é um evento
do centrão, ele é um evento
pela democracia”, declarou. 

“Manifesto por um 
Brasil Soberano”

Entre os presentes estavam
o ex-governador José Eliton
(sem partido) e o vice-presi-
dente nacional do PSDB e ex-
deputado federal, Giuseppe
Vecci. A ex-ministra da Agri-
cultura e ex-senadora Kátia
Abreu (PT) também participou
do evento. 

As lideranças goianas pre-
sentes assinaram um documen-
to intitulado “Manifesto por um
Brasil Soberano, Justo e Inclu-
sivo”, em que declararam apoio
à reeleição de Lula.  (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Divulgação

Filha de Lula chama Flávio de ‘moleque’ em ato na Capital

Lurian Lula da Silva criticou postura do senador em debate durante evento na capital goiana



Luiz Felipe Pereira 

O Atlético-MG está na final
da Copa Sul-Americana. Mes-
mo derrotado por 2 a 0 pelo
Montevideo City Torque, nesta
quarta-feira (21), no Estádio
Centenário, no Uruguai, o Galo
garantiu a classificação graças
à vantagem construída na par-
tida de ida, quando venceu
por 3 a 0. Com o placar agre-
gado de 3 a 2, a equipe mi-
neira superou o adversário e
segue na disputa pelo título
continental.

A partida de volta foi mar-
cada pela pressão dos uru-
guaios, que precisavam rever-
ter a desvantagem para conti-
nuar sonhando com a vaga.
Desde os primeiros minutos,
o City Torque tentou controlar
a posse de bola e avançar pelos
lados do campo.

No primeiro tempo, o time
da casa criou as principais
chances e obrigou o goleiro
Gabriel Delfim a trabalhar.
Aos 12 minutos, o arqueiro
fez duas defesas importantes
em sequência, primeiro em
uma finalização de Facundo
Silvera e depois em um chute
de Obregón dentro da área. O
goleiro voltou a aparecer em
outros momentos, enquanto
a defesa atleticana se esfor-
çava para afastar as investidas
do adversário. Apesar da pres-
são, as equipes foram para o
intervalo sem gols.

Na volta para o segundo
tempo, o City Torque manteve
a iniciativa e continuou ron-
dando a área atleticana. O Galo
tentou responder com jogadas
de Reinier, Cuello e Victor
Hugo, mas teve dificuldade
para transformar as chegadas
em oportunidades claras. Aos
cinco minutos, Reinier recebeu
na área e acertou a trave, em
uma das melhores chances dos

brasileiros na partida.
A situação ficou mais com-

plicada para o Atlético aos
30 minutos da etapa final.
Depois de receber cartão
amarelo aos 12, Alan Franco
voltou a ser advertido após
atingir um adversário com o
braço durante uma disputa
e acabou expulso.

A pressão uruguaia surtiu
efeito nos minutos finais. Aos
43 minutos, Kevin Silva apro-
veitou uma jogada aérea den-
tro da área e completou para
o fundo da rede, abrindo o
placar. O gol aumentou a ten-
são entre os atleticanos, que
ainda precisavam evitar mais
um tento para preservar a
classificação.

Já nos acréscimos, aos 48
minutos, Kagelmacher subiu
mais alto que a defesa brasi-
leira após cobrança de escan-

teio e cabeceou para marcar o
segundo gol do City Torque. O
resultado deixou a decisão em
aberto até os instantes finais,

mas o Atlético conseguiu re-
sistir à pressão e confirmou a
vaga com o apito final. (Espe-
cial para O Hoje)

técNicaFICHA

técNicaFICHA
Montevideo City Torque (0) 2 x 0 (3) Atlético-MG

competição: copa Libertadores – semifinal, jogo de volta
Data: Quinta-feira, 22 de outubro de 2026. Horário: 21h30 (de Brasília). Local: Maracanã, rio de Ja-
neiro (rJ). Transmissão: esPN e Disney+ Premium. Árbitro: Gustavo tejera (Uruguai). Assistentes:

Nicolás taran e carlos Barreiro (Uruguai). VAR: antonio García (Uruguai).

Flamengo: rossi; emerson royal, Léo ortiz, Léo
Pereira e alex sandro (ayrton Lucas); erick Pul-
gar, Jorginho e Lucas Paquetá; Jorge carrascal,

Pedro e samuel Lino. 
Técnico: Leonardo Jardim

Estudiantes: Muslera; Mancuso, santiago Nú-
ñez, González Pirez e tomás Palacios; ezequiel
Piovi, alexis castro e Baltasar rodríguez; tiago
Palacios, Joaquín tobio Burgos e Guido carrillo. 

Técnico: alexander Medina

Flamengo x Estudiantes

competição: copa sul-americana – semifinal (volta)
Data: Quarta-feira, 21 de outubro de 2026. Horário: 19h (de
Brasília). Local: estádio centenário, Montevidéu (Uruguai). Gols:
Kevin silva, aos 44 minutos, e Gary Kagelmacher, aos 48 minutos
do segundo tempo (Montevideo city torque). Árbitro: cristian
Garay (chile). VAR: rodrigo carvajal (chile). 

Montevideo City Torque: Fran-
co torgnascioli; e. aguero, Gary
Kagelmacher, Kevin silva e Fa-
cundo silvera (Busquets); Diogo
Guzmán (cáceres), Franco Piz-
zichillo (andrade), Pablo siles
(Da silva) e Gonzalo Montes;
esteban obregón e salomón
rodríguez (Quintana). 
Técnico: Marcelo Méndez.

Atlético-MG: Gabriel Delfim;
alan Franco, Vitão, Lyanco e
renan Lodi; Maycon, Kevin cas-
taño (cissé), tomás cuello (igor
Gomes), Victor Hugo (Vitor
Hugo) e Bernard (alexsander);
reinier (Natanael). 

Técnico: eduardo Domínguez.
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Atlético-MG
perde para 
o City Torque,
mas garante
vaga na final da
Sul-Americana

Galo finalista
Pedro Souza/Atlético-MG

Atlético-MG

garantiu presença

na decisão da Copa

Sul-Americana e

chega à terceira final

continental seguida 

O Flamengo enfrenta o Es-
tudiantes nesta quinta-feira
(22), às 21h30, no Maracanã,
pelo jogo de volta da semifinal
da Copa Libertadores. Depois
do empate por 0 a 0 na partida
de ida, em La Plata, na Argen-
tina, quem vencer garante vaga
na decisão continental. Uma
nova igualdade leva a disputa
para os pênaltis. O classificado
enfrentará Palmeiras ou Flu-
minense na final, marcada
para Montevidéu, no Uruguai.

O Rubro-Negro chega ao
confronto em boa fase. A
equipe comandada por Leo-
nardo Jardim está invicta há
11 partidas, com oito vitórias
e três empates no período.
No último compromisso, ven-
ceu o Bahia por 3 a 0, fora de
casa, e retomou a liderança
do Campeonato Brasileiro,
mantendo a disputa pelo tí-
tulo nacional em paralelo à
campanha continental.

Para o duelo decisivo, Jar-
dim terá o retorno do volante

Jorginho, que cumpriu suspen-
são no primeiro jogo. Ayrton
Lucas também pode voltar a
ficar à disposição, enquanto
Saúl e Arrascaeta são dúvidas.
A partida será transmitida pela
ESPN, na televisão por assina-
tura, e pelo Disney+ Premium,
no streaming. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

A terceira rodada da
fase de liga da Champions
League teve goleadas e
confrontos equilibrados
nesta quarta-feira (21). Os
destaques foram as vitórias
do Real Madrid sobre o RB
Leipzig e do Como diante
do Manchester United, am-
bas por 4 a 1. No Santiago
Bernabéu, Bernardo Silva,
Arda Güler, Kylian Mbappé
e Yan Diomande marcaram
para o Madrid, enquanto
Gomis descontou para o
RB Leipzig. 

Na Itália, o Como tam-
bém teve uma atuação do-
minante e venceu o Man-
chester United por 4 a 1.
Nico Paz foi um dos princi-
pais nomes do confronto,
com dois gols e uma assis-
tência. Douvikas e Jacobo
Ramón completaram a go-
leada, enquanto Zirkzee

marcou para os ingleses.
Outro duelo de desta-

que terminou empatado
por 2 a 2 entre Bayern de
Munique e Arsenal. Eze
abriu o placar para os in-
gleses, Alphonso Davies
igualou para os alemães
e Harry Kane virou na se-
gunda etapa. Rice marcou
o gol que garantiu o em-
pate ao Arsenal.

Entre os demais resul-
tados, o Galatasaray venceu
o Lille por 4 a 2, fora de
casa. O Aston Villa derrotou
o Viking por 3 a 1, enquan-
to o Club Brugge superou
o Lens por 3 a 0. O Betis
venceu o Feyenoord por 1
a 0, a Inter de Milão bateu
o Shakhtar Donetsk pelo
mesmo placar, e o LASK
ganhou do Sporting por 3
a 2. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Real Madrid e Como
goleiam na rodada 
da Champions League

DESTAQUES DA SEMANA 

Flamengo recebe o Estudiantes
por vaga na final da Libertadores

DECISÃO NO MARACANÃ

Real Madrid vence o Leipzig no Santiago Bernabéu 
e mantém boa campanha na Champions League

Divulgação/Real Madrid

QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026

Flamengo reencontra

o Estudiantes 

na semifinal da

Libertadores 2026,

reeditando confronto

no mata-mata 

do ano passado
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Renata Ferraz 

A suspensão das importa-
ções de produtos avícolas bra-
sileiros pelo México acendeu
um alerta para o setor de fran-
go em Goiás. A medida foi
anunciada após a confirmação
de um foco da doença de New-
castle em uma granja comer-
cial de perus em Nova Itabe-
raba, em Santa Catarina. Em-
bora o caso não tenha sido re-
gistrado no Estado, a Agência
Goiana de Defesa Agropecuária
(Agrodefesa) intensificou as
orientações aos produtores e
mantém o monitoramento sa-
nitário das criações.

Em resposta ao O HOJE, a
Agrodefesa informou que
Goiás possui cerca de 860 gran-
jas comerciais de aves desti-
nadas à produção de carne e
ovos. A preocupação envolve
não apenas a saúde dos ani-
mais, mas também a manu-
tenção dos mercados interna-
cionais. No primeiro semestre
de 2026, o Estado exportou 156
mil toneladas de carne de fran-
go, alta de 19% em relação ao
mesmo período de 2025, quan-
do os embarques somaram
131,1 mil toneladas.

Os dados são do Painel de
Comércio Exterior da Platafor-
ma Aroeira, da Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento de Goiás (Seapa). A
receita com as vendas externas
também aumentou: passou de
US$ 258,5 milhões nos primei-
ros seis meses de 2025 para
US$ 315,8 milhões no mesmo
intervalo deste ano de 2026,
crescimento de 22,2%.

A China foi o principal
destino da carne de frango
goiana no primeiro semestre,
responsável por 16,7% da re-
ceita obtida com as exporta-
ções. Na sequência, apare-
cem Japão (13,9%), Emirados
Árabes Unidos (12,5%), Ará-
bia Saudita (8%) e Coreia do
Sul (4,8%).

O México foi o sétimo maior
comprador da carne de frango
brasileira em 2025, quando
importou 244,4 mil toneladas,
equivalentes a 4,73% das ex-
portações nacionais do produ-
to. A suspensão anunciada pelo
país inclui carne de frango e
outros produtos avícolas, como
aves vivas e ovos férteis.

O acompanhamento das
propriedades goianas é feito
por meio do Programa Esta-

dual de Sanidade Avícola
(Pesa), que prevê fiscalização,
monitoramento da saúde das
aves, cadastramento dos esta-
belecimentos e controle do
transporte dos animais.

Segundo a Agrodefesa, me-
tade das granjas comerciais
registradas recebe visitas pre-
senciais das equipes anual-
mente. Os demais estabeleci-
mentos passam por auditoria
documental, com base nos re-
gistros de acompanhamento
dos médicos-veterinários res-
ponsáveis. Todas as granjas
também precisam renovar o
cadastro a cada ano.

Durante as visitas, os fiscais

verificam as instalações, a saú-
de e o bem-estar dos animais
e o cumprimento das regras
de biossegurança. A vigilância
inclui ainda a coleta de amos-
tras para investigar a circula-
ção dos vírus causadores da
doença de Newcastle e da in-
fluenza aviária. No ciclo de
2026 e 2027, a previsão é visitar
e coletar amostras em mais de
240 propriedades goianas.

De acordo com Rafael Viei-
ra, diretor de Defesa Agrope-
cuária da Agrodefesa, o Estado
não registra um foco da doença
de Newcastle desde 2001. Na-
quele ano, houve uma ocor-
rência em uma propriedade

de criação de aves para con-
sumo próprio, em Nova Roma.
Desde então, não foram con-
firmados novos focos em Goiás.

A Agrodefesa mantém con-
tato com a Companhia Inte-
grada de Desenvolvimento
Agrícola de Santa Catarina (Ci-
dasc) e com o Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa)
para acompanhar as medidas
de controle.

A agência orienta que sus-
peitas sejam comunicadas pelo
Disque-Denúncia, no telefone
0800 201 8555, pelo WhatsApp
(62) 98164-1188 ou em um dos
237 escritórios locais. (Especial
para O HOJE)

Suspensão ocorreu após foco 
da doença de Newcastle em uma 
granja de Santa Catarina; Goiás 
não registra casos desde 2001

México suspende importações de
frango e Goiás reforça vigilância

Arquivo/ABr

Agrodefesa acompanha cerca de 860 propriedades comerciais e prevê 
visitas e coleta de amostras em mais de 240 unidades no ciclo 2026/2027 
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Gabriel Dias

A Companhia de Urbani-
zação de Goiânia (Comurg)
está autorizada desde segun-
da-feira (19) a operar o aterro
sanitário da Capital por meio
do contrato nº 001/2026, fir-
mado com a Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura Urbana
(Seinfra). A ordem de serviço
foi assinada na sexta-feira (16)
pelo secretário da pasta, Fran-
cisco Elísio Lacerda, e publi-
cada no Diário Oficial do Mu-
nicípio em 19 de outubro.

Em nota, a Comurg infor-
mou que a operação passa a
ser executada e remunerada
pelo novo contrato, que for-
maliza serviços anteriormente
prestados pela companhia à
Prefeitura de Goiânia. O paga-
mento é feito por medição,
conforme a quantidade de re-
síduos efetivamente recebida
e destinada.

Contrato prevê valor
máximo de R$ 7,5 bilhões

Segundo a Comurg, o con-
trato tem valor global máximo
de R$ 7,5 bilhões para cinco
anos. Em abril, a Seinfra havia
apresentado um teto estimado
de R$ 7,2 bilhões para 60 me-
ses e calculado que a operação
do aterro poderia gerar cerca
de R$ 562,3 milhões à compa-
nhia no período.

O contrato tem duração de
60 meses e pode ser prorroga-
do por igual período, conforme
informações da Seinfra.

A operação inclui o rece-
bimento e a disposição final
de resíduos sólidos urbanos,
massa verde e materiais des-

cartados irregularmente em
áreas públicas. Também
abrange o acondicionamento
de resíduos da construção ci-
vil, a destinação de solos e
resíduos não perigosos e a
remoção de lodo de estações

e lagoas de tratamento.
De acordo com a compa-

nhia, o aterro funciona 24
horas por dia. Entre os pro-
cedimentos estão pesagem,
espalhamento, compactação
e cobertura dos resíduos, dre-
nagem de gases e monitora-
mento ambiental.

Licenciamento ambiental
segue em disputa judicial

A formalização da operação
ocorre enquanto o licencia-
mento ambiental do aterro
permanece no centro de uma
disputa judicial.

Em 31 de agosto, o Tribu-
nal de Justiça de Goiás (TJ-
GO) suspendeu os efeitos de
uma sentença que anulava as
licenças ambientais concedi-
das pela Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma) e
determinava a transferência
do licenciamento e da fiscali-
zação do aterro para a Secre-
taria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento Sus-
tentável (Semad).

A decisão foi tomada pelo
desembargador Maurício Por-

fírio Rosa, da 5ª Câmara Cível,
e permanece válida até o jul-
gamento do recurso apresen-
tado pela Prefeitura.

Na análise preliminar, o
magistrado considerou que o
licenciamento e a fiscalização
de empreendimentos de im-
pacto local são de competência
municipal, com base na Lei
Complementar nº 140, de 2011.
Porfírio também apontou que
uma mudança imediata pode-
ria provocar acúmulo de resí-
duos, descarte irregular, pro-
liferação de vetores e conta-
minação ambiental.

A sentença original foi pro-
ferida em 4 de maio pela juíza
Mariuccia Benicio Soares Mi-
guel, da 7ª Vara da Fazenda
Pública Estadual.

Relatório apontou falhas
na estrutura do aterro

Em julho de 2025, a Semad
divulgou um relatório técnico
que apontou ao menos 12 fa-
lhas graves no aterro sanitário.
O documento foi utilizado pela
Associação Brasileira de Resí-
duos e Meio Ambiente (Abre-

ma) como base para uma ação
civil pública.

A associação sustenta que
a decisão do TJ-GO é provisória
e não representa o reconheci-
mento da regularidade am-
biental do local. A Semad in-
formou que pretende defender
a manutenção da sentença.

Por sua vez, a Prefeitura
de Goiânia afirma ter adotado
medidas para recuperar a es-
trutura do aterro, incluindo
a estabilização das pilhas de
resíduos, a separação e o tra-
tamento do chorume, o con-
trole de metais pesados e
ações para reduzir a conta-
minação do solo.

A Polícia Civil de Goiás in-
diciou em outubro de 2025 o
prefeito Sandro Mabel e o
ex-prefeito Rogério Cruz pelo
funcionamento do aterro sem
licença ambiental. A Semad
contestou em janeiro de 2026
o envio do chorume à Estação
de Tratamento de Esgoto da
Saneamento de Goiás S.A. (Sa-
neago), e a Polícia Civil abriu
um novo inquérito. (Especial
para O HOJE)

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) deflagrou, na
manhã desta quarta-feira (21),
a Operação Strike Back para
investigar suspeitos de invadir
contas em redes sociais e uti-
lizá-las para divulgar falsas
oportunidades de investimen-
to. Segundo o órgão, os anún-
cios prometiam ganhos finan-
ceiros fictícios para atrair pos-
síveis vítimas.

A ação foi conduzida pelo
CyberGaeco, unidade espe-
cializada no combate a cri-
mes cibernéticos, com apoio
dos CyberGaecos dos Minis-
térios Públicos de São Paulo
e do Paraná. Ao todo, foram
cumpridos seis mandados de
busca e apreensão, sendo cin-
co no Estado de São Paulo e
um no Paraná.

De acordo com o MPGO, a
quantidade de pessoas prejudi-
cadas e o valor total dos possíveis
prejuízos ainda estão sendo in-
vestigados. A operação busca
reunir elementos para esclare-
cer a atuação dos suspeitos e a
dimensão dos crimes.

Cuidados para 
evitar golpes

Diante desse tipo de fraude,
o CyberGaeco recomenda que
os usuários redobrem a aten-
ção ao receber ofertas de in-
vestimentos pela internet. Pro-
messas de lucros elevados em
pouco tempo, especialmente

quando não apresentam in-
formações claras sobre os ris-
cos, devem ser vistas com des-
confiança.

Outra orientação é não con-
fiar automaticamente em men-
sagens ou publicações feitas
por pessoas conhecidas. Cri-
minosos podem invadir perfis

legítimos e utilizá-los para dis-
seminar anúncios fraudulen-
tos, aproveitando a confiança
dos contatos para atrair novas
vítimas.

O órgão também recomen-
da o uso de senhas fortes e di-
ferentes para cada rede social,
além da ativação da autenti-

cação em dois fatores. Sempre
que possível, a preferência
deve ser por aplicativos au-
tenticadores, que acrescentam
uma camada de proteção ao
acesso às contas.

A investigação segue em
andamento para identificar a
extensão das atividades atri-
buídas aos suspeitos e dimen-
sionar os danos causados às
possíveis vítimas. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

OPERAÇÃO STRIKE BACK

Contrato de 
cinco anos com 
a Prefeitura de
Goiânia tem valor
máximo de R$ 7,5
bilhões, segundo
a Companhia de
Urbanização 
de Goiânia

Comurg assume operação do
aterro sanitário de Goiânia

Luciano Magalhães

Divulgação/MP-GO

A operação cumpriu

seis mandados de

busca e apreensão

em São Paulo e no

Paraná; número de

vítimas e prejuízos

ainda é apurado

Decisão do 

Tribunal de Justiça

de Goiás mantém

por enquanto 

a Prefeitura de

Goiânia responsável

pelo licenciamento

ambiental do aterro

QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026

MP-GO investiga golpe com falsas promessas de investimentos
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A rede de mercados públi-
cos de Goiânia é formada por
sete estabelecimentos com his-
tórias e características distintas.
Ao longo das décadas, os es-
paços passaram por reformas,
mudanças de denominação e
adaptações nas atividades co-
merciais.

Mercado Central 
de Goiânia

O Mercado Central é o pri-
meiro mercado público da Ca-
pital. A atividade começou no
início da década de 1940, na
Rua 4, no Setor Central, em
uma área onde posteriormente
foi construído o Edifício Part-
henon Center. Após funcionar
provisoriamente no Centro Co-
mercial Popular, o mercado
foi instalado definitivamente
em 24 de outubro de 1986, na
Rua 3, nº 322.

Com 6.787 metros quadra-
dos distribuídos em três pavi-
mentos, o estabelecimento
abriga 101 permissionários nos
dois primeiros andares. Entre
os produtos comercializados
estão queijos, farináceos, ar-
tesanatos em palha e couro,
doces caseiros e xaropes me-
dicinais. No terceiro piso fun-
ciona o Restaurante do Traba-
lhador, destinado à oferta de
refeições populares.

A gastronomia é uma das
principais atividades do local,
com destaque para a empada
goiana, tradicional da culinária
regional e associada ao turismo
gastronômico da Capital.

Mercado do 
Bairro Popular

Construído em 1952, du-
rante a gestão do prefeito Ve-
nerando de Freitas Borges, e
entregue ao público em 1953,
o Mercado do Bairro Popular
está localizado na Rua 74, no
Setor Central. O espaço foi pro-

jetado para abastecer a comu-
nidade com produtos de ne-
cessidade básica e passou por
restaurações e reformas ao
longo das décadas.

Tombado como patrimônio
cultural de Goiânia, o mercado
também recebe atividades cul-
turais. A área interna conta
com palco permanente para
apresentações artísticas e mu-
sicais gratuitas, que integram
a programação do estabeleci-
mento às atividades gastronô-
micas e comerciais.

Mercado de Campinas
As obras do Mercado de

Campinas começaram em se-
tembro de 1954, e a inaugura-
ção ocorreu em 29 de janeiro
de 1955. Localizado na esquina
da Rua Benjamin Constant com
a Avenida São Paulo, no bairro
de Campinas, o estabelecimento
foi, durante décadas, um dos
principais centros de abasteci-
mento de hortifrutigranjeiros
e carnes da região oeste.

Com a expansão dos super-
mercados, os comerciantes
adaptaram as atividades e am-
pliaram a oferta de serviços
especializados e produtos re-
gionais. Reinaugurado em ju-
nho de 2008, o mercado reúne
79 permissionários em lojas
com sobreloja e dispõe de área
para eventos culturais.

Entre as atividades comer-
ciais estão consertos de uten-
sílios domésticos, lanchonetes,
sapatarias, açougues especia-
lizados em carne de sol e ban-
cas de ervas medicinais.

Mercado 
Municipal da Vila Nova

Inaugurado em 1957, o
Mercado Municipal da Vila
Nova está localizado na 5ª
Avenida, no Setor Vila Nova,
em uma área pública perten-
cente à Praça Boaventura Mo-
reira de Andrade.

A construção ocorreu no
formato de condomínio, em
parceria com a Construtora

Enac (Empresa Nacional de
Mercados Ltda.). O acordo per-
mitiu à empresa alienar salas
no anel externo, enquanto a
Prefeitura manteve o anel cen-
tral. A estrutura resultou na
convivência entre locatários
privados e permissionários
públicos.

A história do mercado está
ligada à formação do Setor
Vila Nova e à presença de imi-
grantes nordestinos que tra-
balharam na construção da
Capital. Atualmente, o estabe-
lecimento concentra atividades
relacionadas à comercialização
de ervas e raízes medicinais,
além de receber eventos cul-
turais comunitários.

Mercado Centro-Oeste
Construído em 1958, du-

rante a gestão do prefeito Iris
Rezende Machado, o estabele-
cimento começou a funcionar
com o nome de Mercado Mu-
nicipal da Vila Operária. Lo-
calizado na Rua P-25, no Setor

Centro-Oeste, passou por re-
formas na década de 1990 e
adotou oficialmente a deno-
minação Mercado Centro-Oeste
em 2000.

Mercado do 
Setor Pedro Ludovico

Fundado em 1963, durante
a administração do prefeito
Hélio Seixo de Brito, o Mercado
do Setor Pedro Ludovico fun-
cionava inicialmente em uma
estrutura de madeira. O prédio
foi reconstruído em alvenaria
em 1968 e passou por reformas
em 1996, 2004 e 2008.

Localizado na Avenida Cir-
cular, no Setor Pedro Ludovico,
o mercado teve as antigas ban-
cas transformadas em salas
com mezanino. Atualmente,
reúne estabelecimentos comer-
ciais e serviços variados, como
correspondente bancário,
açougues, lojas de vestuário e
eletrônicos, além de espaço
para eventos culturais.

Mercado Centro
Comercial Popular

Conhecido como Cameló-
dromo do Centro, o Mercado
Centro Comercial Popular foi
fundado em 1986, durante a
gestão do prefeito Daniel An-
tônio de Oliveira. Localizado
na Rua 4-A, no Setor Central,
o estabelecimento foi criado
para abrigar e regularizar co-
merciantes informais e ambu-
lantes da região central.

O espaço reúne centenas
de permissionários e passou
por reestruturações relaciona-
das à segurança. Por meio de
Termos de Ajustamento de
Conduta (TACs) firmados com
o Ministério Público e órgãos
municipais, foram implantados
sistemas de prevenção contra
incêndios e medidas voltadas
à organização do comércio.
(Especial para O HOJE)

Construído em 1952 e entregue ao público em 1953, o Mercado do Bairro Popular é tombado como
patrimônio cultural de Goiânia e também recebe apresentações artísticas e musicais gratuitas

Prefeitura de Goiânia/Divulgação
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Conheça a trajetória dos sete mercados municipais

Anna Salgado

Os mercados municipais de
Goiânia passaram por transfor-
mações desde a criação da Ca-
pital, em 1933, e acompanharam
mudanças no abastecimento,
nos hábitos de consumo e na
ocupação urbana. Distribuídos
por diferentes regiões da cidade,
os sete estabelecimentos reú-
nem atividades comerciais, pro-
dutos regionais, gastronomia,
artesanato e manifestações cul-
turais. A trajetória dos espaços
também está relacionada à for-
mação histórica da Capital e à

preservação de práticas trans-
mitidas entre gerações.

Fundada para substituir a
antiga Cidade de Goiás como
sede administrativa do Esta-
do, Goiânia foi planejada
como uma cidade moderna.
O crescimento populacional,
no entanto, exigiu a criação

de estruturas públicas desti-
nadas ao abastecimento de
alimentos e ao atendimento
da comunidade. Entre o início
da década de 1940 e o final
da década de 1980, os mer-
cados passaram a integrar a
estrutura comercial da Capi-
tal, com diferentes períodos

de construção, inauguração
e transferência de sede.

Para a pesquisadora Aze-
naide Lopes Pereira, da Uni-
versidade de Brasília (UnB),
os mercados públicos desem-
penham um papel que vai
além do abastecimento e da
comercialização de produtos,

pois também contribuem
para a preservação do patri-
mônio cultural coletivo. Esses
espaços reúnem práticas co-
merciais, artesanato, culiná-
ria e manifestações cotidianas
que fazem parte da história
e da identidade das comuni-
dades. A convivência entre
comerciantes e frequentado-
res, marcada pelas trocas so-
ciais e pelo compartilhamento
de experiências, participa da
construção da memória co-
letiva das cidades.

O surgimento dos merca-
dos públicos de Goiânia está
relacionado ao movimento
político-econômico da Marcha
para o Oeste, na década de
1930, e ao plano urbanístico
inicial elaborado por Atílio
Corrêa Lima durante a gestão
do interventor Pedro Ludo-
vico Teixeira. De acordo com
o estudo, antes da implanta-
ção de estruturas permanen-
tes, o abastecimento ocorria
de maneira improvisada em
feiras livres e ranchos, com
transporte de alimentos em
carros de bois cobertos com
couro. A criação dos mercados
acompanhou a necessidade
de organizar e centralizar o
comércio de gêneros alimen-
tícios na nova Capital.

Criados a partir 
da expansão 
de Goiânia, os
espaços reúnem
comércio,
gastronomia,
artesanato,
manifestações
culturais e
preservam práticas
transmitidas 
entre gerações

Sete mercados municipais preservam
história e tradição na Capital

Anna Salgado

Mercado Central de Goiânia começou a funcionar no início da década 
de 1940 e foi instalado definitivamente na Rua 3, no Setor Central, em 1986



12 n MUNDO

O supertufão Champi
se tornou a tempestade
mais forte do ano no mun-
do, com rajadas de vento
estimadas em 306 km/h no
Oceano Pacífico Ocidental.
Classificado na categoria
5, a mais alta da escala Saf-
fir-Simpson, o fenômeno

avança em direção à Ásia
e coloca Taiwan, China e
áreas das Filipinas sob
ameaça de condições cli-
máticas extremas. Segundo
a JMA, o sistema apresenta
ventos próximos de 300
km/h. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

Champi tem ventos de 
306 km/h e ameaça Ásia

SUPERTUFÃO

Luma Silveira

O papa Leão XIV voltou a
participar de uma audiência
pública no Vaticano nesta quar-
ta-feira (21), após passar por
uma cirurgia no pulmão di-
reito. A aparição marcou a re-
tomada de uma de suas prin-
cipais atividades diante dos
fiéis desde o procedimento ao
qual foi submetido em 13 de
outubro. Durante o encontro,
o pontífice percorreu a Praça
de São Pedro em um veículo
aberto, cumprimentou os pre-
sentes e abençoou crianças.

Aos 71 anos, Leão XIV havia
sinalizado, no domingo (18), que
pretendia reassumir suas res-
ponsabilidades de maneira gra-
dual. Na audiência desta quarta,
permaneceu na parte traseira
do papamóvel enquanto atra-
vessava a praça e parou em al-
guns momentos para interagir
com os peregrinos. A cerimônia
transcorreu conforme o formato
habitual, apesar do período re-
cente de recuperação.

Na abertura do encontro, o
papa agradeceu o apoio recebido
durante o período de tratamen-
to. “A primeira coisa que quero
dizer a vocês é obrigado pelo
apoio e pelas orações”, afirmou,
sem comentar diretamente seu
estado de saúde. Em seguida,
também expressou gratidão a
Deus e pediu aos fiéis que re-
novassem a confiança na bon-
dade e na misericórdia divina.

A cirurgia ocorreu para a
retirada do lobo inferior do
pulmão direito, após o diag-

nóstico de adenocarcinoma
pulmonar. O Vaticano ainda
não informou o tamanho do
tumor nem esclareceu se hou-
ve comprometimento dos gân-
glios linfáticos próximos, in-
formações que podem ajudar
a definir o prognóstico. Segun-
do a equipe médica, o proce-
dimento foi concluído sem
complicações.

Agenda 
internacional incerta

A retomada das atividades
públicas ocorre enquanto o
Vaticano ainda não detalhou
como será a programação do
pontífice nos próximos dias.
Após a audiência desta quar-
ta-feira, não havia sido divul-
gada uma agenda oficial para
a sequência da semana.

Leão XIV tem uma viagem
prevista para o Uruguai, a Ar-
gentina e o Peru entre 6 e 17
de novembro. O roteiro reúne
compromissos internacionais
em três países sul-americanos,
mas ainda não há confirmação
de que o deslocamento será
mantido integralmente con-
forme o planejamento inicial.

Eleito em maio de 2025, o
pontífice assumiu a liderança
da Igreja Católica após a es-
colha realizada no conclave.
A recuperação da cirurgia e a
evolução do quadro clínico
são acompanhadas com aten-
ção, enquanto a Santa Sé man-
tém sem divulgação alguns
dos detalhes médicos relacio-
nados ao diagnóstico. (Espe-
cial para O HOJE)

Pontífice voltou a encontrar fiéis oito dias
depois de procedimento; médicos ainda
não divulgaram detalhes da doença

Papa retoma aparições públicas após
cirurgia para tratar câncer no pulmão

A Organização das Nações
Unidas (ONU) pediu, nesta quar-
ta-feira (21), medidas urgentes
para proteger as populações
mais vulneráveis aos efeitos do
El Niño. Segundo a Organização
Meteorológica Mundial (OMM),
o fenômeno pode alcançar in-
tensidade sem precedentes, com
temperaturas da superfície do
Oceano Pacífico até 3,8°C acima
da média em determinadas me-
dições, e aumentar o risco de
secas, inundações e outros im-
pactos climáticos. O alerta foi
feito pela secretária-geral da
OMM, Celeste Saulo, durante
uma reunião com o chefe de
operações humanitárias da
ONU, Tom Fletcher, em Gene-
bra. Saulo afirmou que o epi-
sódio pode superar os limites
das escalas de monitoramento
utilizadas atualmente e alcançar
sua intensidade máxima no fim
de 2026. Mesmo depois do pico,
os efeitos devem persistir por
um período prolongado.

Fletcher advertiu que os im-
pactos podem atingir com força
a América Latina, a África
Oriental e Austral, a Ásia e as
ilhas do Pacífico. Além de com-
prometer a produção agrícola
e o abastecimento de água, as
alterações no regime de chuvas
podem provocar perdas eco-
nômicas, deslocamentos popu-
lacionais e agravar conflitos. A
ONU defende que os recursos
de emergência sejam liberados
antes da ocorrência dos desas-

tres, permitindo que as comu-
nidades se preparem com an-
tecedência. Como parte da res-
posta, o organismo anunciou a
mobilização de mais de US$ 50
milhões, cerca de R$ 250,6 mi-
lhões, por meio do Fundo Cen-
tral de Resposta a Emergências
do Escritório das Nações Unidas
para a Coordenação de Assun-
tos Humanitários (Ocha). Os
recursos serão destinados a 11
países considerados especial-
mente expostos, entre eles Cha-
de, El Salvador, Etiópia, Somália
e Sudão do Sul.

A organização também des-
tacou necessidades específicas
em diferentes regiões. Somália,
Etiópia e Quênia precisam de
suprimentos antes da chegada
de chuvas intensas, enquanto
países do sul da África necessi-
tam de sementes e apoio à cria-

ção de animais antes do encer-
ramento dos períodos de plantio.
Na América Central, a priori-
dade é preservar os meios de
subsistência, e países da Ásia e
do Pacífico devem se preparar
para possíveis secas, enchentes
e ciclones. O El Niño é um fenô-
meno natural que ocorre, em
geral, a cada dois a sete anos e
envolve o aquecimento das
águas superficiais do Pacífico
equatorial, alterando os ventos
e os padrões de precipitação
em várias partes do mundo. 

A OMM ressalta, porém, que
a intensidade do fenômeno, iso-
ladamente, não determina a
gravidade dos impactos em cada
país, que também dependem
de outros fatores climáticos, in-
cluindo as condições dos ocea-
nos Índico e Atlântico. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

ONU alerta El Niño extremo 
e ajudará países vulneráveis

MEDIDAS PROTETIVAS

Fenômeno pode atingir intensidade sem precedentes, com
anomalia de até 3,8°C na temperatura da superfície do Pacífico

Divulgação/Vatican News

Dênio Simões/MDS
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Durante o encontro, o pontífice percorreu a Praça de São Pedro 
em um veículo aberto, cumprimentou os presentes e abençoou crianças

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/11/2026, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 05/11/2026, às 10:20hs  

-

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 684.635,21 (seiscentos e oitenta e quatro mil, seiscentos e trinta e cinco reais e vinte 
e um centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 481.053,79 (quatrocentos e oitenta e um mil, cinquenta 
e três reais e setenta e nove centavos)

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/11/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 05/11/2026, às 10:10hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 556.590,08 (quinhentos e cinquen-
ta e seis mil, quinhentos e noventa reais e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 495.844,58 
(quatrocentos e noventa e cinco mil, oitocentos e quarenta e quatro reais e cinquenta e oito centavos)
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Casos cresceram 10,4% em 2026, enquanto discursos que questionam a violência repercutem no País

Luana Avelar

O que acontece quando a
violência contra a mulher dei-
xa de ser tratada como um
problema e passa a ser ques-
tionada até em sua existência?
Em um país que registra, em
média, 12 tentativas de femi-
nicídio por dia, a pergunta ga-
nha contornos ainda mais gra-
ves. As eleições de 2026 leva-
ram ao Legislativo represen-
tantes que se apresentam como
antifeministas e questionam a
existência do feminicídio, em
declarações que continuam
provocando reações nas redes
sociais. O contraste ultrapassa
as divergências políticas: en-
quanto se discute um crime
previsto em lei, mulheres con-
tinuam sendo assassinadas e
outras enfrentam consequên-
cias que podem acompanhá-
las por anos.

Entre janeiro e setembro,
o Brasil registrou 1.082 femi-
nicídios, contra 1.133 no mes-
mo período de 2025, conforme
dados do Ministério da Justiça
e Segurança Pública. A redução
de 4,5% contrasta com o au-
mento das tentativas, que pas-
saram de 3.035 para 3.350 ocor-
rências, alta de 10,4%. Isso re-
presenta aproximadamente
quatro mortes e 12 tentativas
por dia. Em 11 estados, in-
cluindo Goiás, os assassinatos
aumentaram, apesar da queda
no total nacional.

A diferença entre os indica-
dores impede que a redução
das mortes seja interpretada
como sinal de que a violência
está controlada. Além dos ata-
ques fatais, milhares de mulhe-
res enfrentam situações que
ameaçam suas vidas e cujas con-
sequências nem sempre apare-
cem nas estatísticas policiais.

A violência em 
meio ao debate político

O feminicídio não estabe-
lece uma diferença de valor

entre a vida de homens e mu-
lheres. A classificação identifica
assassinatos cometidos contra
mulheres por razões relacio-
nadas à condição feminina,
em situações de violência do-
méstica e familiar ou de me-
nosprezo e discriminação. Des-
de 2024, o crime é previsto de
forma autônoma no Código
Penal, permitindo reconhecer
essas circunstâncias e orientar
medidas de prevenção.

A presença de representan-
tes que contestam a existência
do feminicídio no Legislativo
traz à discussão a maneira

como a sociedade reconhece
a violência de gênero e a res-
ponsabilidade de quem ocupa
espaços de poder na elabora-
ção de leis e na destinação de
recursos para enfrentá-la.

Não se trata de exigir que
todas as pessoas compartilhem
das mesmas posições. Diver-
gências fazem parte da demo-
cracia, inclusive sobre a eficá-
cia das medidas adotadas pelo
Estado. Há, porém, uma dife-
rença entre discutir quais ações
funcionam e negar a existência
de um crime documentado. Os
discursos públicos também me-
recem atenção quando apre-
sentam o controle e a submis-
são feminina como comporta-
mentos aceitáveis nas relações
afetivas.

Essa percepção pode difi-
cultar o reconhecimento de
práticas abusivas. Vigilância
constante, restrições ao con-
vívio social, controle financeiro
e humilhações não são de-
monstrações de cuidado. São
comportamentos que podem
comprometer a autonomia da
mulher mesmo antes de uma
agressão física.

As consequências 
para quem sobrevive

Sobreviver a uma agressão
não significa sair ilesa. Feri-
mentos podem exigir interna-
ções e reabilitação, enquanto
ansiedade, insônia e medo per-
sistente dificultam o retorno
à rotina. Algumas vítimas pre-
cisam mudar de endereço, dei-
xar o emprego ou interromper
os estudos para evitar novos
ataques.

Nos serviços de saúde, o
atendimento não pode se li-
mitar ao tratamento das le-
sões. É necessário considerar
as consequências emocionais,
avaliar riscos e oferecer en-
caminhamentos adequados,
sem culpabilizar quem pro-
cura ajuda. Dependência fi-
nanceira, ameaças e falta de
apoio podem dificultar a de-
núncia ou o rompimento com
o agressor. Reconhecer essas
circunstâncias permite aco-
lher a vítima sem submetê-la
a novos julgamentos.

A prevenção exige medidas
que ultrapassem o endureci-
mento das penas. Identificar
comportamentos violentos,

assegurar o cumprimento de
medidas protetivas e fortale-
cer os serviços especializados
são ações necessárias para in-
terromper situações de risco.
A responsabilização dos agres-
sores continua indispensável,
mas não substitui a necessi-
dade de agir antes que as
ameaças se transformem em
ataques.

Entre as iniciativas anun-
ciadas neste ano está o Pacto
Brasil contra o Feminicídio,
firmado em fevereiro pelo
governo federal. A proposta
busca integrar os serviços de
atendimento, agilizar medi-
das de proteção e ampliar a
prevenção. Sua efetividade
dependerá da aplicação des-
sas ações e da capacidade de
alcançar mulheres em situa-
ção de risco.

Não há evidências de que
declarações feitas no contexto
eleitoral sejam responsáveis
pelo aumento das tentativas
de feminicídio. A repercussão
desses discursos, entretanto,
amplia a discussão sobre a ma-
neira como a sociedade reco-
nhece a violência contra mu-
lheres e sobre o papel de quem
ocupa espaços de poder na
construção de políticas de pre-
venção, acolhimento e prote-
ção às vítimas.

Os dados de 2026 mos-
tram que o enfrentamento
da violência contra mulheres
exige atenção tanto às agres-
sões quanto aos discursos
que circulam na sociedade.
Nesse cenário, as posições
defendidas por quem ocupa
espaços de poder têm con-
sequências para o debate so-
bre direitos e para as políti-
cas de proteção. Afinal, o
que está em questão não é
apenas o reconhecimento da
violência, mas a capacidade
de preveni-la e garantir às
mulheres uma vida com se-
gurança e dignidade. (Espe-
cial para O HOJE)

Essência

Brasil registra mais de 3,3 mil
tentativas de feminicídio

Fotos: Reprodução/Instagram

A persistência da

violência de gênero

evidencia os

desafios do País

para garantir a

proteção e os

direitos das

mulheres
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É bom quando o pai viaja
dá título ao novo livro de Lu-
cila Silva. A frase que poderia
soar como uma simples cons-
tatação ganha outro signifi-
cado ao se revelar como uma
violência vivida por uma
criança. Inspirada em acon-
tecimentos reais, a narrativa
é uma evidência dos maus-
tratos dentro de casa, do abu-
so sexual e das marcas dei-
xadas na infância por situa-
ções que permanecem escon-
didas atrás da rotina, da reli-
giosidade e das aparências
de uma família tradicional
brasileira. Em 2025,a obra re-
cebeu o 3º lugar no Prêmio
Cruz e Souza de Literatura,
na categoria Romance de Au-
tor Catarinense. 

A decisão de levar essa
história para as páginas não
foi simples para Lucila, que
escreveu essa intensa auto-
ficção aos 60 anos. Depois de
décadas mantendo esses trau-
mas na memória, encontrou
na literatura uma forma de
dar nome a experiências que,
durante muito tempo, per-
maneceram silenciadas. 

Ambientada na primeira
colônia alemã de Santa Cata-
rina, a obra incorpora ele-
mentos da cultura, da lingua-
gem, dos costumes e da reli-
giosidade da região. A história
percorre décadas e acompa-
nha não apenas a infância
de três irmãos, duas meninas
e um menino, mas também
as consequências de uma con-
vivência marcada pelo auto-
ritarismo e assédio paterno.
Através da memória, a escri-
tora costura palavras para ir
além do relato da violência e
tenta compreender como
uma comunidade pode con-
viver com aquilo que não
consegue ou se recusa a en-
xergar. Na narrativa, uma
das personagens sente ver-
gonha ao entrar na água, en-

quanto outra tenta se livrar,
durante o banho, da sensação
de repulsa provocada pelos
abusos do pai, além de de
demonstrarem receio diante
dos adultos — os quais, apesar
de tantos sinais, nada perce-
biam. Ao encontrarem ma-
neiras próprias de sobreviver
à rotina familiar, os irmãos
cantam para sentir segurança,
escondem-se ao máximo do
abusador, evitam conflitos e
permanecem em constante
estado de alerta. Até mesmo
o cumprimento “Bença, Pai”,
associado à educação e à re-
ligiosidade, ganha outro sig-
nificado. 

Para Lucila, abordar esse
tema também significa en-
frentar a vergonha que cos-
tuma acompanhar quem a

sofre. No relato, a dor íntima
pode se transformar em
uma luta compartilhada, ca-
paz de ajudar outras pessoas
a reconhecer situações que
antes não sabiam nomear e
buscar ajuda.   

Natural de São Pedro de
Alcântara, em Santa Catarina,
Lucila Silva é formada em
Administração, com especia-
lização em Gestão de Pessoas.
Durante mais de 20 anos,
atuou como professora de
Yôga, Tantra e Sámkhya, mi-
nistrando cursos no Brasil,
na Europa, nos Estados Uni-
dos e na América Latina sobre
meditação, respiração, con-
centração, autoconhecimento,
gestão de conflitos e relacio-
namentos interpessoais. (Es-
pecial para O HOJE)
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iludida
selçuk flagra Hicran e Haluk

conversando e fica revoltado.
sinan aparece na associação e
recebe de Derin um convite
para a inauguração da loja dela.
Gonul procura Hicran e exige
explicações. sinan convida asya
para sua exposição, o que des-
perta ciúmes em turgay. Na
festa de inauguração da loja
de Derin, selçuk provoca um
escândalo e revela diante dos
convidados que é filho de Ha-
luk. No mesmo evento, Volkan
se tranca no banheiro com
asya, e os dois voltam a discutir.
Melih conhece Bahar e se in-
teressa por ela, mas Gonul de-
saprova a aproximação. Nil vai

à casa de asya, e as duas con-
versam sobre selçuk. Derin co-
bra explicações de Volkan, que
responde com uma mentira.

a nobreza do amor
severino furta as promis-

sórias da casa de caetana, e
Vitalino vê. Dona Menina re-
preende Januário por esconder
o amor que sente por ana Ma-
ria. caetana estranha ao en-
contrar a casa revirada. Dumi
alerta Menemi e as outras mu-
lheres sobre o perigo que alika
corre nas mãos de Jendal. to-
nho, omar e Niara tentam
manter a esperança de derrotar
o rei. severino entrega as pro-
missórias a Mirinho. adônis

anuncia que Miguel saiu da ca-
deia. Mauro chega a Barro Pre-
to para assumir a vaga de mé-
dico da cidade e surpreende
onildo. Mirinho declara a Ja-
nuário que é o dono das terras
de tonho.

Por Você
Bela confronta Vanessa. Zé

confessa a Juarez que pediu
proteção a Guima. iara se inco-
moda com a proximidade entre
Juarez e Zé. Gabriel repreende
Peixe por ter exposto Bela no
aniversário. Bela avisa a Peixe
que vai lutar contra ele se o pe-
dido de guarda puser Glorinha,
ítalo e samuca em risco. toy vê
um homem entrar na barraca

de Maike e tenta proteger o
amigo, sem saber que se trata
do tio andré. Diante de Melinda
e orestes, Próspero e clemente
fingem ter feito as pazes. Maike
e toy se reconciliam. Gabriel
questiona as intenções de Va-
nessa ao contratar Peixe. Pérola
estranha o atraso de Manoel
no hospital. Desconfiado de Jun-
queira, Gabriel decide segui-lo.

Quem ama Cuida
rafael e ingrid temem que

Heitor tome seus bens. o ra-
paz diz que vai descobrir quem
desviou dinheiro da joalheria.
ademir informa a Pilar que
adriana pode ser considerada
inocente. Mau Mau conta a

adriana que terá de revelar a
Felipe que é irmão dela. Ulis-
ses avisa a Fábia que vai pedir
o divórcio litigioso. Pilar insi-
nua a Heitor que ele também
pode ser suspeito da morte
de arthur. rosa pede a Joel
uma cópia do caderno de re-
ceitas de Francesca. Brigitte
estranha a proximidade entre
iuri e Lyris, e Nicolau esclarece
que iuri é primo dele. ademir
revela a Fábia que já sabia do
caso dela com arthur. Ulisses
confessa a Lyris que foi ele
quem desviou o dinheiro da
joalheria. Pedro obtém apoio
unânime dos desembargado-
res na revisão criminal, e
adriana é absolvida.

RESUMO
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Entre a
preocupação 
e a permissão, 
o celular entra
na infância 
Levantamento revela 
diferenças na aceitação das 
telas conforme a idade das crianças

Luana Avelar

O celular pode acalmar
uma criança durante uma
viagem, distrair enquanto
os adultos trabalham ou
servir de companhia nos
momentos de espera. Mas
a facilidade de entregar
uma tela aos pequenos
contrasta com a opinião
de boa parte dos brasi-
leiros. Pesquisa do Insti-
tuto Locomotiva aponta
que 82% dos adultos en-
trevistados são contrários
ao uso de celulares por
crianças de até 3 anos.
Entre os que têm filhos
ou convivem com crian-
ças, a questão envolve
uma decisão cotidiana:
quando o aparelho deixa
de ser uma ajuda ocasio-
nal e passa a ocupar es-
paço demais na infância?

O levantamento ouviu
1.367 pessoas com 18 anos
ou mais, entre 28 de se-
tembro e 6 de outubro.
Para a faixa de 4 a 7 anos,
a rejeição ao uso do celular
chega a 75%. Já a ideia de
ter um aparelho próprio
divide opiniões: 52% dos
participantes aceitam que
a criança receba um celu-
lar até os 12 anos.

A diferença entre usar
o telefone de um adulto e
possuir o próprio aparelho
é importante. Com o celu-
lar sempre à mão, o acesso
a vídeos, jogos e mensa-
gens pode passar a fazer
parte de diferentes mo-
mentos do dia, exigindo
acompanhamento dos res-
ponsáveis e regras com-

patíveis com a idade.

Brincadeiras 
fora das telas

A pesquisa revela tam-
bém uma percepção sobre
a mudança nas formas de
brincar. Para 83% dos en-
trevistados, as crianças de
hoje preferem celular ou
televisão às brincadeiras na
rua. Outros 73% consideram
as atividades ao ar livre
melhores para a infância.
Essas respostas registram
opiniões dos adultos, não
uma medição direta do
comportamento infantil.

A orientação pública é
mais restritiva para os me-
nores. O Guia sobre Usos
de Dispositivos Digitais re-
comenda que crianças com
menos de 2 anos não sejam
expostas às telas, com ex-
ceção de videochamadas
para contato familiar. Na
adolescência, a aceitação
cresce: 88% dos partici-
pantes concordam com o
uso de celular entre 13 e
17 anos.

O debate também en-
volve a proteção no am-
biente digital. Em vigor
desde 2026, o ECA Digital
estabelece mecanismos de
supervisão parental, in-
cluindo a vinculação das
contas de redes sociais de
menores de 16 anos às de
um responsável legal.

Os resultados expõem a
necessidade de discutir li-
mites, preservar tempo para
brincadeiras e distinguir o
uso acompanhado da ex-
posição sem supervisão. (Es-
pecial para O HOJE)

82% dos adultos rejeitam o uso de celular até 3 os anos, mas
52% aceitam que elas tenham aparelho próprio até os 12 anos

LIVRARIA
t

Natural de São

Pedro de Alcântara,

em Santa Catarina,

Lucila Silva é

formada em

Administração,

com especialização

em Gestão de

Pessoas

Magnific

Escritora transforma história
de família marcada pelo
silêncio em livro premiado
Inspirada em acontecimentos reais da 
vida de Lucila Silva, obra de autoficção é um 
retrato de violências psicológica, sexual e doméstica
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O clima de Halloween
chega ao Centro Cultural
Martim Cererê neste sábado
(24), com uma edição especial
do Cidade Rock. A partir das
18h, o espaço, no Setor Sul
de Goiânia, recebe uma pro-
gramação que combina mú-
sica ao vivo, fantasias e ele-
mentos do universo do ter-
ror. A entrada é gratuita, me-
diante a doação de um quilo
de alimento não perecível.

A principal atração da noi-
te é a Hellbenders, que sobe
ao palco às 23h. Conhecida
pela mistura de rock de ga-
ragem e influências psicodé-
licas, a banda goiana prepara
um repertório com músicas
recentes e composições de
seu segundo álbum que es-
tavam fora das apresentações
há algum tempo.

Antes disso, a Tupinipunk

abre os shows, às 19h. Na se-
quência, às 20h, a dupla ca-
rioca Morcegula apresenta
uma combinação de punk
clássico, humor ácido e refe-
rências ao cinema de horror.
A Realife assume o palco às
21h, com repertório voltado

ao horror punk.
Às 22h, Johnny Suxxx e

As Panteras levam o glam
rock à programação, antes
do encerramento com a
Hellbenders. As cinco apre-
sentações exploram dife-
rentes vertentes do rock,

tendo em comum a estética
irreverente que marca a
edição temática.

Fantasias e
programação especial

Além dos shows, o público
encontrará decoração de Hal-
loween, drinques temáticos
e um serviço gratuito de ma-
quiagem para quem quiser
entrar no clima da festa. Pes-
soas que comparecerem fan-
tasiadas também receberão
brindes e guloseimas.

O Cidade Rock conta com
apoio do Governo de Goiás,
por meio do Fundo de Arte e
Cultura (FAC), vinculado à Se-
cretaria de Estado da Cultura.
A programação começa às 18h,
na Travessa Bezerra de Me-
nezes, no Setor Sul, e os shows
têm início uma hora depois.
(Especial para O HOJE)

Essência n 15

espetáculo 1888
o instituto Justina, em apa-

recida de Goiânia, recebe, nes-
ta quinta-feira (22), o espetá-
culo 1888, com atuação e dra-
maturgia de takaiúna e dire-
ção da boliviana claudia eid
asbún. a montagem acom-
panha Justina, uma mulher
negra e curandeira que vive
no Brasil do século 19, e abor-
da a memória da escravidão,
a ancestralidade e os conhe-
cimentos tradicionais de cura
transmitidos entre gerações.
a apresentação integra a tem-
porada de dramaturgia afro-
latino-americana, que percor-
re espaços culturais da cidade.
Quando: quinta-feira (22), às
19h30. onde: instituto Justina,
setor Marista sul, aparecida
de Goiânia. entrada gratuita. 

XV Semana de Cinema 
e audiovisual da ueG

a XV semana de cinema e
audiovisual da UeG continua,
nesta quinta-feira (22), com
atividades dedicadas à pre-
servação e à criação cinema-
tográfica. Às 8h, começam as
apresentações de pesquisas
acadêmicas. Às 10h, a Mostra
LUMiNaV apresenta uma re-
trospectiva dos 20 anos do
curso de cinema e audiovisual
da universidade, seguida de
debate com ex-alunos e ci-
neastas. Às 14h, a pesquisa-

dora mexicana Martha irene
soria Guzmán conduz uma
oficina de criação visual a par-
tir de materiais de arquivo.
Quando: quinta-feira (22), a
partir das 8h. onde: UeG, Uni-
dade Goiânia-Laranjeiras. en-
trada gratuita.

espetáculo aGRoPoP –
Terror e Miséria

a cia de teatro sala 3
apresenta, nesta quinta-feira
(22), o espetáculo aGroPoP
– terror e Miséria desde os
tempos do anhanguera, no
teatro do iFG, em Goiânia.

sob direção de altair de sou-
sa, a montagem encerra
uma trilogia dedicada a in-
vestigar as relações entre o
agronegócio e a formação
histórica, social e cultural de
Goiás e do Brasil. com carlos
Paiva, Jhey Mathos, Lara car-
valho e Heitor Golfe no elen-
co, a peça aborda temas
como medo, vigilância, cen-
sura e violência. Quando:
quinta-feira (22), em horário
não informado. onde: teatro
do iFG, setor central. entra-
da gratuita, com retirada de
ingressos pelo sympla.

Diversão no Barco Pirata
o shopping cerrado re-

cebe, nesta quinta-feira (22),
a atração infantil Barco Pi-
rata, instalada na praça de
eventos do piso térreo. Vol-
tado para crianças de 3 a
12 anos, o playground reúne
piscina de bolinhas, estru-
tura inflável, cama elástica,
balanço coqueiro e escorre-
gadores temáticos. a atração
integra a programação do
Mês das crianças e perma-
nece no shopping até 27 de
outubro. Quando: quinta-
feira (22), das 10h às 22h.
onde: shopping cerrado,
avenida anhanguera, nº
10.790, setor aeroviário. in-
gressos: r$40 por 30 minu-
tos, com acréscimo de r$ 1
por minuto adicional.

Espetáculo “1888” percorre periferias de Aparecida de Goiânia 
e transforma memórias de mulheres negras em dramaturgia 

AGENDA
t

cULtUraL HORÓSCOPO
t

antônia Fontenelle 
declara gasto de 
R$ 40 mil com cabeleireiro

antônia Fontenelle decla-
rou à Justiça eleitoral uma
despesa de r$ 40 mil com
serviços de cabeleireiro du-
rante sua campanha a depu-
tada federal pelo rio de Ja-
neiro. o pagamento, feito com
recursos do Fundo eleitoral
ao profissional William Ferrari,
foi registrado como “serviço
especializado de criação, coor-
denação e execução de iden-
tidade pessoal”. a apresenta-
dora recebeu r$ 700 mil do
PsDB e conquistou 3.873 vo-
tos, sem conseguir se eleger.
o serviço representou a se-
gunda maior despesa decla-
rada pela campanha, atrás
dos r$ 80 mil destinados à
divulgação de publicações no
Facebook. Nas redes sociais,
Fontenelle contestou a infor-
mação, apesar do registro na
prestação de contas eleitoral.

neymar é criticado 
por reação a vídeo 
sobre manifestante

Neymar recebeu críticas

nas redes sociais após reagir
com um emoji de risada a
um vídeo publicado pelo ve-
reador rafael satiê (PL), que
ridicularizava a aparência de
uma estudante durante uma
manifestação em frente à
PUc, no rio de Janeiro. Na
gravação, a jovem aparece

gritando “Marielle presente”,
em referência à vereadora
Marielle Franco, assassinada
em 2018. satiê fez uma pro-
vocação sobre os pelos nas
axilas da manifestante. a
reação de Neymar, publicada
dois dias depois, repercutiu
entre internautas, que acu-

saram o jogador de desres-
peitar a memória de Mariel-
le. o atacante não esclareceu
publicamente o motivo da
reação.

Paolla oliveira e João 
Chianca despertam 
rumores de romance

Paolla oliveira, de 44
anos, e o surfista João chian-
ca, de 26, conhecido como
chumbinho, estão no centro
de especulações sobre um
possível relacionamento. os
rumores ganharam força
após interações nas redes
sociais e a presença dos pais
do atleta na coroação da
atriz como rainha de bateria
da imperatriz Leopoldinen-
se, no sábado (17). Michele
cabral, mãe de João, chegou
a publicar um comentário
sugerindo que havia apre-
sentado o filho à artista, mas
apagou a mensagem. irmão
do ex-BBB Lucas chumbo,
João representou o Brasil
nos Jogos olímpicos de Paris,
em 2024. até o momento,
nenhum dos dois confirmou
o romance.

CELEBRIDADES

Leandro Soares, com-
panheiro de Lua Blanco
desde 2016, prestou uma
homenagem à atriz, que
morreu no domingo (18),
aos 39 anos, em decor-
rência de um câncer no
intestino. Em publicação
nas redes sociais, o ator
relembrou viagens, pas-
seios e momentos coti-
dianos compartilhados
pelo casal. “Te levo den-
tro do peito e em tudo o
que sou, já que sou por
causa de você. Fomos fe-
lizes para sempre! Te

amo”, escreveu. Leandro
também agradeceu o
apoio recebido de amigos
e familiares e anunciou
que manteria as duas úl-
timas apresentações da
peça A Coisa, no Rio de
Janeiro, em homenagem
à companheira.

Marido de Lua Blanco 
homenageia atriz após sua morte

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com decisões

tomadas às pressas. Um assunto

de trabalho ganha mais solidez se

revisado antes de fechado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. Vale comparar opções

antes de assumir um gasto que

estava sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa pendente tende

a se resolver bem hoje. a clareza

nas palavras evita que o assunto

se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece reconec-

tar com quem está mais próximo.

Um gesto simples pode fortalecer

um vínculo enfraquecido nos úl-

timos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. Vale reconhecer o próprio

esforço sem esperar aprovação

alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver tarefas

acumuladas desde o início da se-

mana. organizar o que está pen-

dente traz alívio maior do que o

esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais se

fortalece. é hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique recusar algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. Vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias coletivas.

Uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Evento gratuito reúne cinco atrações neste sábado (24), em
Goiânia, com apresentações de punk, rock alternativo e psychobilly

Cidade Rock reúne cinco 
atrações em noite de Halloween

Divulgação

Pablo Lopes
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16 n Essência

Luana Avelar

Aprender a andar, correr
pela casa, subir em móveis e
explorar novos espaços são
experiências que fazem parte
do desenvolvimento infantil.
À medida que as crianças con-
quistam independência, po-
rém, também ficam expostas
a situações de perigo que nem
sempre são percebidas pelos
adultos. No Brasil, as quedas
provocaram mais de 330 mil
internações de menores de
10 anos entre 2016 e 2025,
média de 33 mil hospitaliza-
ções por ano.

Os dados são de um levan-
tamento da Sociedade Brasi-
leira de Pediatria (SBP), ela-
borado a partir de registros
do Sistema Único de Saúde
(SUS). Apenas nos primeiros
seis meses de 2026, quase 15
mil crianças precisaram ser
internadas em consequência
de quedas. Os números con-
sideram os casos que exigiram
hospitalização e não incluem
todos os acidentes ocorridos
no período.

A maior concentração está
entre crianças de 5 a 9 anos,
responsáveis por 193,8 mil in-
ternações na última década.
Nessa idade, as brincadeiras
passam a envolver mais velo-
cidade, altura e desafios físicos.

A vontade de experimentar
novas atividades, entretanto,
nem sempre vem acompanha-
da de coordenação motora e
percepção de risco suficientes
para evitar acidentes.

Os perigos 
mudam com a idade

Entre 1 e 4 anos, o levan-
tamento contabilizou 110,1
mil hospitalizações. É uma
fase marcada pela curiosida-
de e pela descoberta dos am-
bientes. Um móvel próximo
à janela, uma escada sem
proteção ou o piso molhado
do banheiro podem repre-
sentar perigo para crianças
que ainda estão aprendendo
a reconhecer limites.

Nos primeiros meses de

vida, o cuidado precisa co-
meçar antes mesmo dos pri-
meiros passos. Entre 2016
e 2025, foram 26,7 mil in-
ternações de bebês menores
de 1 ano, das quais 3,7 mil
envolveram quedas de lei-
tos. A capacidade de rolar
e mudar de posição pode
surgir rapidamente, tornan-
do arriscado deixar o bebê
sozinho sobre camas, sofás
e trocadores.

A SBP recomenda que a
prevenção acompanhe cada
etapa do crescimento. Para
os menores, a orientação é
priorizar brincadeiras no
chão, em espaços protegidos,
e manter a supervisão de um
adulto. Conforme a criança
cresce, tornam-se necessários

cuidados com janelas, saca-
das, escadas e móveis que
possam facilitar o acesso a
locais elevados.

Nas brincadeiras ao ar li-
vre, bicicletas, patinetes e ska-
tes exigem equipamentos de
proteção e ambientes adequa-
dos. A entidade também alerta
para o uso de celulares du-
rante atividades em movi-
mento, já que a distração pode
aumentar o risco de quedas
e outros acidentes.

A prevenção não significa
limitar a liberdade de brincar.
O desafio está em permitir que
as crianças desenvolvam au-
tonomia em ambientes prepa-
rados para suas necessidades.
Muitas situações que terminam
em atendimento hospitalar co-

meçam em espaços familiares,
onde a sensação de segurança
pode fazer os adultos subesti-
marem os riscos.

Outro ponto importante é
que a presença de um adulto
não elimina todos os riscos.
Muitas quedas acontecem du-
rante atividades habituais,
quando a atenção está dividida
entre tarefas domésticas, tra-
balho e cuidados com a famí-
lia. Por isso, a prevenção não
deve depender exclusivamente
da vigilância constante. Adap-
tar os ambientes, retirar obs-
táculos das áreas de circulação
e observar mudanças nas ha-
bilidades das crianças são me-
didas que ajudam a reduzir
situações perigosas. (Especial
para O HOJE)

Levantamento
revela mais 
de 330 mil
hospitalizações
em uma década
e mostra como
os riscos mudam
conforme as
crianças crescem

Quedas na infância provocam 
33 mil internações por ano

eM CaRTaZ

Street Fighter. cinemark Flam-
boyant: 12h40, 13h20, 15h20,
16h30, 18h40, 21h30 e 22h40.
cinemark Passeio das Águas:
14h, 14h10, 16h50, 17h40 (XD),
19h30 e 22h10. cineflix: 14h20,
19h10 e 21h40. Moviecom:
16h20 e 19h20. aurum: 14h30.

Cara de Barro. cinemark Flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. cinemark Passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
Moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. cineflix:
19h20 e 22h. Kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (ViP). aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
cinemark Flamboyant: 17h30
e 20h. cineflix: 16h50 e 19h25.
Moviecom: 19h10.

Zona Zero. cinemark Passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. Mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. cine-
mark Flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. cine-
mark Passeio das Águas:
16h40 e 22h. Moviecom:
16h50 e 21h30.

Dentro da Baleia. cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. cine-
mark Passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (XD). cine-
flix: 16h40. Kinoplex: 16h10.
Moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. cine-
mark Flamboyant: 12h,
12h30, 14h15, 14h40, 15h40,
21h40 e 22h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h30,
15h40 e 16h20. cineflix: 19h
e 21h30. Kinoplex: 13h30,
18h30 e 21h. Moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. cinemark Pas-

seio das Águas: 12h30, 14h50
(XD), 15h10, 17h50 e 20h40.
cineflix: 14h10. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20 e 20h50. Movie-
com: 16h45 e 19h15. aurum:
16h45.

Se Eu Fosse Você 3. cinemark
Flamboyant: 22h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h,
12h20, 13h40, 14h50 e 16h30.
cineflix: 17h. Moviecom:
21h40. aurum: 13h20.

Outra Mamãe. cinemark
Flamboyant: 12h50, 17h e
18h50. cinemark Passeio das
Águas: 14h10, 16h, 17h, 19h,
21h20 e 22h40. cineflix:
16h45 e 21h45. Moviecom:
17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. cinemark
Flamboyant: 17h10. cinemark
Passeio das Águas: 13h20 e
14h. cineflix: 14h40. aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Filme.
cinemark Flamboyant: 12h. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h. cineflix: 15h. Moviecom:
15h.

Um Tio Quase Perfeito 3. ci-
nemark Flamboyant: 12h30 e
14h50. cinemark Passeio das
Águas: 12h30. Moviecom:
14h45.

Resident Evil. cinemark Flam-
boyant: 13h20, 18h20 e 22h50.

Coração Selvagem. Kinoplex:
16h10 (ViP). Moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
cinemark Flamboyant: 18h45
e 19h45. cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). cinemark Passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. Movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. Moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. cinemark Flamboyant: 12h.
cinemark Passeio das Águas:
12h30.

Colegas e o Herdeiro. cinemark
Flamboyant: 12h30. cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. cinemark
Passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. cinemark
Flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. cineflix: 19h40.

tCINEMA

Magnific

Nascido nas ruas de Gotham City, Matt Hagen é um ator em ascensão e um grande galã. Mas sua
trajetória meteórica e glamour de Hollywood são brutalmente destruídos no filme “Cara de Barro”

Divulgação
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À medida que conquistam autonomia e exploram novos espaços, crianças ficam expostas a riscos que exigem atenção e cuidados adequados
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O Brasil gastou US$ 103,7
milhões na importação de re-
lógios de pulso entre janeiro e
agosto de 2026, alta de 41,9%
em relação aos US$ 73,1 milhões
registrados no mesmo período
de 2025. Os dados do Comex
Stat, plataforma de estatísticas
de comércio exterior do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), mostram a expansão
do valor movimentado pelo se-
tor e a liderança da Suíça no
fornecimento desses produtos
ao mercado brasileiro.

As compras de relógios suí-
ços somaram US$ 58,5 milhões
nos oito primeiros meses do
ano, o equivalente a 56,4% do
total importado pelo país. A
participação suíça foi ainda
mais expressiva entre os reló-
gios automáticos, categoria que
movimentou US$ 38,5 milhões,
avanço de 33,7% em um ano.
Nesse segmento, os fabricantes
suíços responderam por 89%
do valor importado, conforme
os dados do levantamento.

O resultado evidencia a pre-
sença da indústria suíça no

comércio brasileiro de relo-
joaria, especialmente em uma
categoria que reúne produtos
com diferentes faixas de preço
e características técnicas. O
aumento do valor das impor-
tações, entretanto, não significa
necessariamente que o país
tenha comprado uma quanti-
dade proporcionalmente maior
de relógios. Para avaliar essa
diferença, é preciso considerar
também o volume de unidades
e o preço médio dos produtos.

Suíça lidera o
fornecimento 
de relógios ao Brasil

A participação suíça se des-
taca no resultado acumulado
entre janeiro e agosto. Dos US$

103,7 milhões gastos pelo Brasil
com relógios de pulso impor-
tados, US$ 58,5 milhões cor-
responderam a produtos pro-
venientes desse país europeu.
A fatia de 56,4% demonstra a
concentração do mercado em
um dos principais polos mun-
diais da indústria relojoeira.

Nos relógios automáticos,
a presença suíça foi ainda
maior. A categoria movimen-
tou US$ 38,5 milhões no pe-
ríodo, com crescimento de
33,7% na comparação com os
oito primeiros meses de 2025.
Os fornecedores suíços con-
centraram 89% do valor im-
portado nesse segmento.

Exportações suíças

mostram cenário
internacional desigual

Apesar do avanço das im-
portações brasileiras, a indús-
tria relojoeira suíça enfrenta
um cenário internacional de
oscilações. Dados da Federação
da Indústria Relojoeira Suíça
(FH) mostram que as exporta-
ções do setor somaram 12,8
bilhões de francos suíços no
primeiro semestre de 2026,
queda de 0,7% em relação ao
mesmo intervalo de 2025. As
vendas externas de relógios
de pulso totalizaram 12,2 bi-
lhões de francos, recuo de 0,6%.

O volume exportado, por
outro lado, cresceu. Mais de
7 milhões de relógios de pul-
so deixaram a Suíça entre
janeiro e junho, aumento de
2,3% na comparação anual.
Foram aproximadamente 162
mil unidades a mais do que
no primeiro semestre do ano
anterior.

A diferença entre os resul-
tados de valor e quantidade in-
dica que o desempenho finan-
ceiro não depende apenas do
número de peças comercializa-
das. A composição dos produtos
vendidos e os preços também
influenciam o resultado. No pe-
ríodo, os relógios mecânicos
com preço de exportação infe-
rior a 500 francos suíços regis-
traram aumento de 23,8% em
volume, enquanto a faixa entre
500 e 3 mil francos apresentou
queda de 5,7% em valor.

Logística e tributação
influenciam o 

custo da importação
A entrada de relógios es-

trangeiros no Brasil envolve
despesas que vão além do pre-
ço de aquisição. Frete inter-
nacional, seguro, tributos, ar-
mazenagem e procedimentos
aduaneiros integram a com-
posição do custo final da mer-
cadoria.

O transporte aéreo pode
ser utilizado para cargas de
alto valor que exigem deslo-
camento rápido. A escolha do
modal, contudo, depende das
características da operação,
do prazo necessário e dos cus-
tos envolvidos. A segurança
e a rastreabilidade também
são relevantes para o acom-
panhamento da mercadoria
durante o transporte.

A tributação depende da
classificação fiscal do produto,
do regime aplicável e das re-
gras vigentes no momento da
importação. Por isso, o valor
registrado nas estatísticas de
comércio exterior não deve
ser confundido com o preço
final pago pelo consumidor
brasileiro.

Para o mercado de relógios,
os números de janeiro a agosto
de 2026 apontam aumento ex-
pressivo dos gastos brasileiros
e concentração do fornecimen-
to na Suíça. Os próximos re-
sultados poderão mostrar se
essa tendência continuará até
o fim do ano e se o avanço fi-
nanceiro será acompanhado
por crescimento no volume
de unidades importadas. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Compras
internacionais
somaram US$
103,7 milhões até
agosto, enquanto
as importações
de relógios
automáticos
avançaram 33,7%
em um ano

Importação de relógios cresce 41,9%
e Suíça lidera mercado brasileiro 

As importações
brasileiras de relógios
de pulso cresceram
41,9% entre janeiro 
e agosto de 2026 

Fotos: Divulgação
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Concorrência Eletrônica nº 393011-42/2026
Nº Processo: 50612.001735/2026-78. Objeto: Serviços de construção e 
implantação de duas passarelas para pedestres na Rodovia BR-070/GO, no 
trecho compreendido entre a divisa DF/GO e a divisa GO/MT (Rio Araguaia), 
localizadas nos quilômetros 6,62 e 8,08, no município de Águas Lindas de 
Goiás/GO. Total de itens licitados: 01. Edital: 22/10/2026 das 08h00 às 12h00 e 
das 13h30 às 17h00. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: 
a partir de 22/10/2026 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 10/11/2026 às 10h00 no site www.gov.br/compras. Informações 
Gerais: O Edital e demais informações poderão ser obtidos por meio dos 
sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/licitacoes/superintendencias/editais-de-
licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES

�
�
�������������
�������	�������	
�������	�
-(+'��)5�%"�(�*. �+ *. + .�#.'-(�0�� �+ -�+"���.'"�")�%
� �� "(��&�" '- ���������� ��+"'��� ����+ '(/�21(
����"� '2���&�" '-�%�8'"����)�+���-"/"��� �� ��(&3+�"(
/�+ #",-��� ��(&�.,-4/ ",�)�+��/ 4�.%(,��.-(&(-(+ ,�
,"-.��(�'���/��.,� %"'(��.�"-,�! �$��'6������������
��������� -(+�� ,- ���+"'��� �7����������
��
���
��

	��
�

��������������������������*,�

/�
,����I�� ���#������������� �����#��
������������� ��G�����" J������F���	�	�	

����� ��#$&��&�+$�%$&��(�"
��
����  (*,5641�'(�24(?15��2(.1�24$:1�'(��	��'1:(��/(5(5�
2$4$�(8(067$.�$37,5,?>1�'(�(37,2$/(0615�'(�,0)14/;6,&$��;7',1
(�8A'(1�241),55,10$.��64$05/,55>1�%41$'&$56��(�4(52(&6,815�$&(5�
5B4,15�&1/�(064(*$��,056$.$?>1��&10),*74$?>1�(�6(56(5�01�2.(0;4,1
'$��=/$4$��70,&,2$.�'(��,4$&$0-7%$������&1/24((0'(0'1�
�
�64,06$�(�7/��,6(05��&10)14/(�(',6$.�(�5(75�$0(915�

������������,���	�����	�	

���������������������
��*,����������	
����	�	


����� �� ����� 	����� ���� ����������� 	�����	�	
� <5
��+���/

����� ��� ��������� ���� ��������� H� !�!!G�� �K�
�������	�����	�	
�<5���+���/,0

���.���������	��-�������14;4,1�'(��4$5A.,$�����
����������!������������������ �!�01�(0'(4(?1�(.(64C�
0,&1��((%'����#��$&���&�

�������������������� "�

�������*,����������������������������8,51�'1��4(*>1
�.(64C0,&1�0F���	�	�	
�(�5(75��0(915�(56>1�',5210A8(,5�2$4$�&10�
57.6$�01�5,6(�'$��=/$4$��70,&,2$.�'(��,4$&$0-7%$��01�(0'(4(?1
(.(64C0,&1���((%'���%�&���# )����$�!����&��(�0$��1.5$��$&,10$.�'(
�1/24$5�H������01�(0'(4(?1�(.(64C0,&1���((%'����#��$&���&���(
01��146$.��$&,10$.�'(��1064$6$?D(5��E%.,&$5�H������$64$8@5�'1
$&(551�2(.1�(0'(4(?1�+6625���20&2�*18�%4�

�	���

������ ��������������
�����
�	�	������
�),(��*4�&% )�+/"�,"+/","/�����������" ,".��
,%��!"��#,% /&./,��"��"%)��'�%"(."�!"��($/'�-
��������% "(2���'�%"(.�&�!"�5(% ��*�,���.%0%�
!�!"�!"�.�(+/"�"- �0�!)-��(����1"(!���($/�
'�-��1)(��,/,�&���/(% 3*%)�!"��($/'�-�����

���		

��� 
����
��� ���
������� ��� ����������� �����

������������
	����������� 0+.*!�,:"('#+�-1%�.%-1%.%1�$!
�%#.%0!.'!��1*'#',!(�$%��&'#'8*#'!�=�������!������������
���� ����������<����������������������,!.!��
�����

���� ���+)7.#'+� !0!#!$'/0!� $%� #+),+*%*0%/� %(%0.9*'#+/� %
%-1',!)%*0+/�$%�0%(%&+*'!�%�#+)1*'#!65+��%�$%)!'/�!0'2'$!�
$%/�$+�����%�������(+#!('3!$+�*+�%*$%.%6+��������;����
���
	�� �	������ �����������+'4*'!����� 
������

������������������
�
�����������������������
�� 
� �� 
������� �
�
� ����
� ���
�� �����
���	
���

����������6140&�2>'.-(1�37*�4*37*4*7�)&�"*(4*6&4-&
�70-(-2&.�)*��+-(-=0(-&�A�"�����&���������������#�����
���"@��������!���""��������2&4&��
�������������1�
/<4(-1�&6&(&)-56&�)*�*/'&.&,*05��*�)*/&-5�&6-8-)&)*5�)1
����*�������.1(&.-9&)1�01�*0)*4*;1��%�������$�!���?
�	��
� �����#�������!�����!�������1-:0-&����� 
������

��
���� �	��������	� 
�
���� ������ �����


��	
�	���������	��2-0,#�.;$*)%-�/3'�0'/3'0'3�&#� '%0'�
2#0)#��3,)%).#*�&'��()%):,%)#�=� �����#1��)%',8#1��+$)',�
2#)1� &'� ����������� �� �������� .#0#�� ���������	� �
�#$0)%#87-�&'�.#),9)1�'�*'20')0-1�*3+),-1-1��'�&'+#)1�#2)�
4)&#&'1�����'�������*-%#*)5#&-�,-�',&'0'8-���������
�<������������!��
���"��� ��������� ���-)6,)#�=��-

	��
���

�� � �������� ������� � ���� 
����� �������	�����������
$ #���!+���� �"%��#�"%�#�%�'���
�
������#�$�#����%����!�����
�����*�����������"�5;� ��������)��	�����$�������!�#�)( �
�,��

����
��!�#���
�����
�������1)3)&#&'�+8&)%#�#+$2*#1-�
/)#*�%-+�/'%2/0-0�.#/#�/'#*)4#76-�&'�./-%'&)+',1-0�%)/9/�
()%-0�'�&'+#)0�#1)3)&#&'�&-�����'�������� ����&�� �����"
 �����:���
��������� ��������� ����!����������������

�������

����� ����������� ������� ������ ������ 
����
���
����������������#�"��� *������!$��"�!$�"�$�&����

��
���"�#�"����$���� �����������)�������������28� ��������(�
	�����#��� ��� � �"�('��� �+�� �

�	�
	�  �"��� ���
��
���� �
�+�,#'%�(#).*�"#�+'�!�-� #� #1#!/54*�"#� .,� �'%*-� #(
(3,(*,#��$,�)&.*���,"6-&��#�*/.,�-�+#",�-�#�"#(�&-��.&0&�
"�"#�"*�����#�������������%�����������
��7���	
�������
��������������������������������

�������

����� ����� ������������ ������ ����

	���
������������	��0,/+"�-7#*)$,�.1&�/&.1&/&1�%"
�&$/&0"/)"��1+)$)-"*� %&� �')$)5+$)"� :� ������ "� ���
������ ������ ��� ��� ����9�� �� �������
������ ������ -"/"�� ���	�����
� �� �0)2)%"%&
,%,+0,*6()$"��*,$"*)3"%,�+,�&+%&/&4,��������8�

��
��������� ��	���� ����!���������������


������

�
	���
��� ����������� ��� �����
� ������ �����
�
�	����	�����������3.1-$�/>%+*&.�04(�1(04(1(4�'$� (&1(3$�
1*$��4-*&*/$+�'(��)*&*<-&*$�@� �����$2��*&(-;$2��,%*(-3$*2
'(���������������������� /$1$���
������������(&4/(1$;:.
'(�,$3(1*$*2�,(38+*&.2��(6&(3.�$+4,=-*.��(�'(,$*2�$3*5*'$'(2
����(�������+.&$+*7$'.�-.�(-'(1(;.��#��"����������?
�����������!������������������"�#����.*9-*$�@��.

	��
���

��*035*6& �������#��������#����120*�+&17&6-& ��!�
���� �$���� D� ���#��� �������� -16(5-7&� 12 ����� 1C
���		���	
������
���7251&�3B'/-(2�48*�5*48*5*8�; "�����D�"*�
(5*7&5-&��81-(-3&/�)*��+-(-?1(-& & �-(*1>&�)*��)*6=2�*��20�
3520-662��872)*(/&5&7A5-&��������3&5&�&�&7-9-)&)*�)* �7-9-)&)*
�)2172/A,-(&��������
�
��������� /2(&/-:&)&�1& !8&�#�����1C
�
��� 8&)5&������27*6����&������21)20@1-2�%&/.��8*12��86-�
1*66��"&/&��
����"*725��8*12���������	���������2-<1-&�D����

�	���

�������������@�������A����
�����������@��������?�����	�	


�������������������������?�	
����	�	


��
����������	�����5���� �01 #,�#$��,(60��1,/+ �->�
!)(",�.2$�/$ )(5 /6�)("(1 98,�+ �*,# )(# #$�#$��/$&8,��)$�
1/<+(",� �� ����� #,� 1(-,� *$+,/� -/$9,� -,/� (1$*�� 3(0 +#,� ,
/$&(01/,�#$�-/$9,0� ��� #')"$'�%�&��&��! ,�/.$��$'�'�&* �
/$'��"�$%�&�/3�'�(�%���)&��$'����&)�'����*�# ��'��$
")# �1% $� ��� ��&�4#��
��� � �$#�$&"�� �'%�� � ��/3�'
�$#'(�#(�'�#$���&"$��������&0#� ������(�����$&-& $��$
 #1� $����� '%)(���70�������',/ 0�#,�#( ��
����	�	
���+3$0�
1(*,0�",*��$"2/0,0��/;-/(,0�� � '%$# � ! ,�/.$��$�	� (�!
�� #�$&"�/3�'�#$��#��&�/$��!�(&2# �$��+++��#��$&���&
��444�- / 2+ �&,�&,3�!/���+%,/* 9=$0�",*-)$*$+1 /$0�-,�
#$/8,�0$/�,!1(# 0� 1/ 3:0�#,�",+1 1,��
���
��
������

� / >+ �����		�#$�,212!/,�#$�	�	
���

	�
���������������	�����	������
�/$&,$(/, �	���

18 n Classificados QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026| Edição nº 7.283



Classificados  n 19|QUINTA-FEIRA, 22 DE OUTUBRO DE 2026 Edição nº 7.283



Concursos

Otávio Augusto

A Universidade Estadual de
Goiás (UEG) publicou o Edital
nº 3/2026 para formar cadastro
de reserva de docente professor
de apoio na área de intérprete
de Língua Brasileira de Sinais
(Libras). A seleção prevê con-
tratações temporárias, com
oportunidades para atuação em
cinco unidades da instituição
no estado. As inscrições são gra-
tuitas e podem ser realizadas
entre 20 de outubro e 19 de no-
vembro de 2026, exclusivamen-
te pelo site do Núcleo de Seleção
da universidade.

A remuneração mensal é
de R$ 2.498,67, acrescida de
auxílio-alimentação de R$ 500,
totalizando R$ 2.998,67 em be-
nefícios e vencimentos. A jor-
nada de trabalho prevista é
de 40 horas semanais. Como
se trata de cadastro de reserva,
a participação no processo se-
letivo não garante contratação
imediata. As convocações de-
penderão da necessidade da
instituição e da disponibilidade
de vagas durante o período de
validade da seleção.

Inscrições gratuitas 
e oportunidades em
cinco unidades da UEG

O processo seletivo contem-
pla cinco localidades: o Câmpus
Norte, com sede em Uruaçu; a
Unidade Universitária de Aná-
polis, no CSEH Nelson de Abreu
Júnior; e as unidades de Pires
do Rio, Itumbiara e Santa He-

lena de Goiás. Os candidatos
devem observar a unidade de
interesse e as condições esta-
belecidas no edital para parti-
cipar da seleção.

O período de inscrição co-
meça nesta terça-feira, 20 de
outubro, e termina em 19 de
novembro de 2026. Não haverá
cobrança de taxa, o que per-
mite aos interessados partici-
par sem o pagamento de tarifa
de inscrição.

O procedimento deve ser
realizado pela página oficial
do Núcleo de Seleção da UEG,
responsável pela organização
do processo. Os candidatos de-

vem consultar o edital com-
pleto para verificar as orien-
tações de preenchimento, os
documentos exigidos e os cri-
térios de participação.

Remuneração chega 
a R$ 2.998,67 com 
auxílio-alimentação

O profissional selecionado
receberá remuneração mensal
de R$ 2.498,67, além de auxí-
lio-alimentação de R$ 500. So-
mados, os valores chegam a
R$ 2.998,67 por mês. A carga
horária prevista é de 40 horas
semanais, e o vínculo será tem-
porário.

Para concorrer, o edital es-
tabelece como requisito a for-
mação em nível superior, pre-
ferencialmente em licenciatura.
Os candidatos devem conferir
as exigências detalhadas no
documento oficial para confir-
mar se a formação acadêmica
e os demais documentos aten-
dem às condições da seleção.

O contrato poderá ter dura-
ção de até três anos, com possi-
bilidade de prorrogação, res-
peitado o limite total de cinco
anos. A previsão permite que a
universidade mantenha profis-
sionais conforme as necessida-
des de atendimento, observadas
as regras estabelecidas para a
contratação temporária.

A validade do processo se-
letivo será de dois anos, con-
tados a partir da publicação
do resultado final, com possi-
bilidade de prorrogação por
igual período. Dessa forma, o
cadastro poderá permanecer
válido por até quatro anos,
caso a prorrogação seja for-
malizada pela instituição.

Seleção será feita 
por análise curricular

A seleção dos candidatos
ocorrerá por meio de avaliação
curricular, de caráter classifi-
catório. Nessa etapa, serão con-
siderados certificados e infor-
mações referentes à experiên-
cia profissional, conforme os
critérios previstos no edital.

O edital também prevê pro-

cedimentos específicos para
candidatos que concorrem às
modalidades de reserva de va-
gas. Conforme a situação, po-
derão ser realizadas avaliação
multiprofissional e, quando
necessário, heteroidentificação
em formato remoto.

Essas etapas complemen-
tares seguem as condições apli-
cáveis a cada modalidade de
participação. Por isso, é neces-
sário consultar as regras es-
pecíficas do edital antes de
concluir a inscrição, especial-
mente em relação aos docu-
mentos, prazos e procedimen-
tos de avaliação.

Intérprete de Libras 
atua na inclusão 
no ensino superior

No Brasil, a Língua Brasileira
de Sinais é reconhecida como
meio legal de comunicação e
expressão pela Lei nº
10.436/2002. O Decreto nº
5.626/2005 regulamenta a le-
gislação e estabelece disposições
relacionadas ao uso e à difusão
da Libras, incluindo medidas
voltadas à acessibilidade e à
formação de profissionais.

As inscrições permanecem
abertas até 19 de novembro
de 2026 e podem ser feitas gra-
tuitamente pelo Núcleo de Se-
leção da UEG. O edital completo
e as atualizações do processo
devem ser consultados nos ca-
nais oficiais da universidade.
(Especial para O HOJE)

Inscrições
gratuitas vão de
20 de outubro a
19 de novembro 

UEG seleciona intérprete de
Libras com salário de R$ 2,9 mil 

A remuneração é de 
R$ 2.498,67, além de
auxílio-alimentação de
R$ 500, para jornada de
40 horas semanais 

Fotos: Divulgação/UEG
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